
mos cordialmente os no5IGI 

tgos e Clientes, deseiando­
Natal e um Ano N6vo 

rosperidade. 

Veículos lt~1. 
D dl IILSOI msso 

te Natal es L,-vi\-· , ºº J{-11 ,v.CIA da praça, 
Preços 

enores 
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O PERU DE NATAL 
papa, cotado h g,ganr co, 1n 
r;omplcto. uma CCO!-Ur&, uma cha­
ga, umn iocopaddade. E o peru . 
C\tava tão ~1010, mamãe por 
fim sabendo que peru era manjar 
mesmo di~o do Jesus,nho nu • 
cído. 

nuru:..i poder o pagar .., que elevem 
cu pa, um santo. Pap , Vira­

ra santo. uma contemplação gra ... 
d scl ufflll ineUQr\l vel cstrcliu.ba 
ilo céu io preiuwca a m:iis nin­
gul:m, puro ob1c10 de contempla­
çiio ,uave O unico morto ali era 
o peru dom,nador compktamen­
tc vitorioso 

Bom. pnnc1piou-~c a comer em 
ilcncio. lutuos0;. e o peru estava 

perfeito. A camt mansa, ~e u~ 
1ecJdo muito tênue boiava tague1-
r,3 entre ()'Ç saborc~ das farofa.., ..: 

(Do livro Conto> ovo• São 
Paulo, Martins 1947 - pp. 
96 98). 

MARIO DE ANDRADE 

du pre,unlo, de vc, em 4u.mdo 
ferida, inquietada e redesejada , 
pela intcncnçâo ma1 violenta da 
;,mci~a preta e o estónio petu 
lante dos pedacinho, di: noz. Ma, 

Principiou urna luta ~h:.a cnuc 
o peru e o vulto de papai Imagine, 
que gabar o peru era fortalecê-lu 
na lut:s, e. tsta claro. eu tomara. 
decididamente o partido do peru 
l\.1a~ os defuntoc; têm meio, \'Í\­

~'llenroc;. muito hipócrna~ de vcn­
er: nem bem gabei o peru que a 

imagem de papai cresceu vitorio 
11;a , in~uportàvclmente obstrnidora 

- Só falta , pai 
Eu nem comia. nem oo<lla mah 

gostar daquele peru perfeito. tanto 
que me interc• ~v..i aaucla hna 
entre t~ doic;. mort~ Che2uei 
odiar papai . F. nem ,ci ,.ue in. p1 
ração t!Oial. de reoente me Lor 
~ou hipócrita < p<>litico Naquele 
in\tantc que huic me: parece dcci­
,ivo da nossa família, tomei apc1-
'"en1<men1e o parlido de meu pai 
Fin21. triste 

_:_ Ê mesmo \1a, pap,11. 
4ue queria tanto hem a 1,'<lnte, que 
morreu de tanh> lrahalhar ora nó • 
papai hi no ceu há de c,lar C<lll · 
ltmte (he~itci. mas re,olvi nán 
mencionar mai, o peru 1 contente 
de ver nós todo reunido cm r., 
mília, 

E todo, orincioiar1ni mui1n cal­
mos. falando de panai ,\ imaecrn 
dêle foi diminuindn. díminuind,, 
,, virou uma c,lrelinha hrilhant,· 
do céu Agora to 'fK comiam o 
peru C"om scnsu·1lidatle porque 
napai f<iru muito bom. samore ,e 
acrificarJ tanto oor nó~. fôra um 

\anto que ºvocê,, meu, filho\. 

Minha mãe. nunha. tia. nó~" to­
Jos alocados de felicidade la cs­
cre,cr •fehc,dade gustativa", m3' 
nJo era o isso não. Era uma fe1ici ... 
Jade rna.u<çu.Ja. um amor de to­
dos, um e<qu.:cimcnto de outr 
parenlc<;c distraidores do gran­
de amor fomihar. F. foi, <ci que 
Foi aquele primeiro peru comido 
no rcces o da hmília, o início de 
um amor aõvo. reacomoJado. 
mais completo. mais rico- e inven• 
t1vo, mai comr!.icent-: e cuida• 
tlo o de "· :--iasceu de então uma 
clicidad~ lamiliar pra no ,iuc 

não "-OU cxclus1vi la, algun a teroilc, 
,,m grande porém mai inten,a 

4ue a noo;,.a mãe é 1mp~s1vcl con­
ceber 

.\lam.<e comeu tam peru qu 
um momento imal!lnei, aquilo po­
uia lhe fa,er mal Ma, logo pen­
,.. ah. que faça' mesmo que ela 

morra.. ma~ pdo menos 4ue uma 
vez na vida ~orna peru de ver~ 
úaue 

,\ tamanha hlw de <:goÍ>m 
rnc transportara o nos,n rnfinih 

mor Depo1, vieram uma 
uvas le,e e un doce, que lá na 
minha terra levam o nome de 
··hem-casador.;'" Ma, nem mesmn 
~lt nome perigoso ~ a\sociou à 
lembrança de meu pai. q~e o 
ricru já convertera cm uignidade, 
cm coi a certa cm culto puro de 
contemplação. 

NUNCA HOUVE COMUNICADOR IGUAL 

O Popa da Teoria da Comuntcaçáo nos dias de hoJe 
e H. Marshall Me Luhan e seu primado se deve à clarl• 
vidência com que descobriu na tradlçio oral. na imprensa, 
na mâqulna de escrever. n·o telégrafo. no •utomóvel. no 
ctnerna, na tevê, no radio. nos anúncios. nos jogos. no 
telef.one, na automação (nesse cIpo11 que complica e 
encarece, tanto quanto intemiza e ameniza a vlda, cria 
mais lmpo5tos e gera pagamentos • presbtções), o com­
plexo condicionante da manlfestaeão da sociedade. 

O meio de comunicação - diz. Me Lukan - t a 
mensagem e a busca da mensagem e.:ata, Impactante, 
conde.ns.da quase sempn, t!lffl uma frase de duas oo trõs 
pial,avrat. t trabalho p,:.ra cucas pr1vileglada1, em que 
entram pslcologos, sociólogos, redatores~ a bolar idéias 
~r eteitos, a reGOrrer atê a estonteantes compu · 

Com isso. ftcou fácil 9anhar dinheiro. vender elel 
96ea, cri•r fama, consolidar o regime e manobr 1r a mass . 
agora conhecida e denominada sociedade de consumo: 
compramos, comemos. bebemos, lemos, rei>e:Umos de :!s,rdo com ~ que nos mandam, através de fntses curti-

• certe.tras. os grandes mestres da comun,caçio. 
Em geral muito mais sabidos que aâblos:. 

0 ~°o., decurso. ela hi1_t6rla do '."undo, quem tem sido 
, comunicador J•mais eJCl5lente. aquêre que se :""°" 1nex.ce<11vel na prectsi? das pelavras. lmpecãvel 

adequac;ao dn frases, •ucInI0 na formação do pen :•~to e C8PQ de emitir uma mensagem de curso 
or..-,o entre os povos'> 

çom~n~:=,.;e:!.1:;::_rlo t, re-almen1e. o c.mpeio da 

maJ Suu concepções revoluc1onenas, impregnadas do 
s1 s I puro humani_•m~ e reveladas e traves de frases 

mp e1 na enunc1aça,o e fac.eis ele repetiçio. fittram 

A oeiando- e a, comemoraçõe da data 
~ima da Cn tandadc - o nascimento do Mc­
rune> Jeeu, - dtM:jamo. ao dtStintoe cli"'1tq • 
1U11J9 ~ m~horeo voto, de Ftfü 'atai e pró • 
pero Ano Novo, 

dele um hder de ma..sas, capaz de influenciar ale mesmo 
os que não o seguem nem dêle se ocupam. 

E surpreendente que assim o seja e assim êle tenha 
varado dois séculos de tropeços, de obstáculos, de pro­
gresso cfent1fico e de mutações social.s Inesperadas. 

O Natal. como o nome indica - o dia do nascimento 
de Cristo -, continua puro em sua slgnUlcaçâo o exten­
sào: e ler1ado no mundo inteiro. é festa em tôda a parte, 
e ag,tação e alegre ansiedade em todos os corações, é 
sentimento diferente (consciente ou não) e, sobretudo. 
e desejo de se dar, de distribuir felicidade, de se co­
municar, 

Todos tem uma m •ns.:sgem e que,em dizê•la • se es• 
torç•m em materializa-la em pre:1entes ou pn,jeta•I• nos 
abraços lndl1crlminados, que significam dar de si, es• 
banJar um sentimento realmente sentido 

E evidente que o comércio se apropriou da data para 
aprovettar-lho o intluxo. promovendo molhores nogócios. 

Mas afé Isso e uma conflrmação do fácil universa­
llsmo do motivo. 

COM:ulle--se a serre estrangeira de eartões de 8oas 
Festas e ve,,tlquem-se as e:rpre.ssões natalinas nas: diver-­
sas lmguas, a fôrça comunicativa das frases sua doçura 
verbal que vai direta ao sentimento, derrulnd~ a maldade, 
a dureza e t•mbêm a jndiferel)Ça 

A per1on1Ucaç.10 comercml do Natal. na figura de 
Papal Noel, pode sofrer vurtaçoes. e ato contes11c;6es n&­
clcmalistas como aconteceu aqui mesmo no Brasil quemdo 
se pretendeu troc&-lo pelo Vovo lndio. 

MH o motivo central, a graande men11agem. conttnua 
tnvariavel na graciosa figurinha do Crísto tnénlno. 

E ínegavel o dechnlo da crença na concepçáo divina 
de Jesus. con?tubst.anclada na Semana S ntll, que e, para 
os cat6Ucos o marco da e>ctr• humanidade de CriJlo sua 

CASA SOARES TINTAS 
Tniv 13 d~ Março 126 1 1 2626 Nova lquoçu 
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JOSÉ BRIGAGÃO FERREIRA----

transubstanciac;io tinal caractenzada pela apoteose da 
Ressurreição. 

Esse aspeeto da existencia do grande hder humano 
não tem resistfdo ao progresso clentífíc.o. 

Ot, povos não cristãos não comemoram a Semana 
Santa. mas todos os povos sentem e se sens1b1Hz.am com 
a datll do nascimento de Cristo, deixando-se impregnar 
efuSlvamente pelo esp,rlto do Natal. 

E de ver-se 1s cidades da Europa, da America e CP 
As,a, religiões e c.ulturas Ião dtferentes. preparandc>-M 
em galas de luzes e côr, lindas em seus e-teites, agitadas 
mais de um més antes para a grande comunicação do 
Natal 

E é ou nlo tocante. ouvir-se de todo o mundo. aem 
e~ceçio 1 os votos de Boas Festas; é ou nlo enternecedor 
DU\!ir a charanguinha allnhadamente desafinada do Ex6r• 
cito da Salvaçio. a ex-por o panelio simbólico que pre­
tendo colher do muitos para dar a muitos: não da que 
pensar ver os grandes lideres do mundo saudando seu• 
povos esquecidos mesmo da oposlçio que não os apóia; 
e saber qu& até os vletcongs gozam nesse dia uma tré­
gua nos bombardeios para comerem na paz transltóri1 
sua ceia natalina: e saber que tõda.s •s misérias tole­
radas. as violencfas cometidas, as discriminações con­
temporludas, aa inJustlças desenxergadas, são lncompa­
tiveis com o grande dia do nascimento da Cristo - o 
comun,cante mor, o amoJecedor de corações. o entem&­
cedor de despot:lls. de regimes de ditadores. de reis, de 
banqueiros (ate) e de todos? 

Seria exagêto atu• llz.ar o simbolo o dlnr que no 
NataJ somos todos robõ• da bondade de Crislo homcm7 
• paz na terra uos homens de boa vontadet'" 

.. Amai-vos uns aos outrost• 
Extraordlnarlas mensagens do maior comunicador, 

que por elas- H tromb,cou. embora nelas stt elemizel 

OCH- Co11ércio e Representacões lida. 
REPRESF.NTANTF. 

Colchões r Rn~-~·~l 
,\ ·,oeiamlo-se i1 com('mora,·õc, da data 
magna da Cristandadl•. descia aos seus 
rli nte t' a.mi~os o,. mrlhnre rnto, de Ft!li7. 
·alai e próspero Ano ·ôvo. 

\\. üO\ . IARAL f•El oru 1 • 1,o 6 - , 1 l Çl 

- 1nO r,,rerencla -~ 
1 à P::'.'1at1•dade é atrlb111· 
:,,i,if°1; ciemenlt! 1, Patradpa !'• 

97 A D Outra içao 
1 • ue O Natal foi celebrado 
i<la qprtmelra veo em 98 A D 
1 s. Tclé>!oro. Papa de 1.2$ • 
;J! A O , foi quem, segundo oe 
,:nbUI. in!l.llUlu 01 cil.ntlcos de 
blll • quem ordmou que ob· 
"""""" o dia como ft.1t& so­
.,., em 1:19 A D. A época d.,_._ 
.. certm6nlas !estlva.s variava 
" ! de Janeiro, 2 d<! !everelrO. 
, <!e =• Ili de abril. 20 de 
CII:>, 29 de setembro de acõrdo 

1 
Que as alegri 

.Vôvo que se anunc 

São os mai.J si 



_1an1anb fall:i de e ot5mo 
an porlar d u nns C\ infinitn 

Depo,, vieram uma 
le e e un, doe • que li 113 
a terra b am O nome de 
<.i.<ado,· \la nem mesmo 
nome perigoso •t a,,ociou a 
ran,a d meu pat. ~u• o 
p n\Crtera tm digmdadc. 
oi,a certa. em cullt> pum de 
mplarao. 

GUAL 
O FERREIRA---

NATAL 
CORREJO DA LAVOURA QUINTA-FEIRA,· 24-12-1970 - P"l!J'la l --------- ----

Natal • • 
a origem e os cerimoniais 
associados ao grande dia 

e homrn1 du ma.r com,,çou cn ••m lni?léA por Wllllu.m Cnxton, • O u:u, ~mo purUa.x> in,i.ês 
tn os. srceos e ru550S em 14&6. No ano qu.lnte Cll.'l• 1Crom,u•U, protblu aa: festejo& 
e Onde O MO 400 A O , O ton ln1prlml1;1 a prlnu:lra ediçAo d Nalat ffl1 l&U M&,s fka n~ 
Natal ~ obsen·11do rm :Z5 d<' de• cl~ .. O Rl·l Arlur <' M Cnvalrl~ 'l"iYL"ratn na. tnflaterra IOb a 
ambro pela m1tlor rtt do ros da TA,ola Redonda · êr Sir mo11arquta. Stuart rc:nal'lfaaa.. A 
mundo crlstiCJ. 1A lgtf'jn. 1:n·~à Tbormu M'atory tntrr41ç4o s6 fui rr.•oerufa na 
canunuou • ult-bri•lo J3 dlaa • \\'ynk{'n d•• Word Jmprtmlu Nova Tng1at1•n-a rm 1619 
mala ta.rd" p.•lo rato dti con.1tr- na Jn1lat('f'Ta, rm t.!Ji21. M prl- • o clnUco dt- N11t 1 m. 
\1lr o antigo calendário Juliano, melra col..-çào de c:à.ntlco• dt1 antlgo queo &e conhf!Ci& toi Pllni-
rdormado prla Papa Ortaôria Natal to na América do NorR-. Cha-
XlllSaem 158",U • AI mtsca.r&-l opctAculOI ma-se •Jesus na«f'u• ,e tal es-
• nto Ag0&tlnho de Cantua.- da ~pooa dt' NAUL.l toram apala- CTII.Q Pt"lo Padre- John de Bre­
rla lntroch.wu o Natal na lnela- c:05 Por HMl?'ique vm usog. be1Jf. s J por 'Volta de lSSO 
terra em 604 A D Na p,oca de 15411 e patnxtnad01 dtpot1 ~ rna lin1ua Huronl Adaptou a 
~:i~~3esºr~!:1~1à;~>d.:! sua tllha M R&lnhR I...atwl t. o mtislca de uma. canção rolc.lórl­
achavam .. ae tão enra.l.za.daa na qut dl"U tOméço ao lt'atro tnglk '-'ª france!a. 
Gri.-Br-etanha quri os dl.na.mar- popular· • O peru tol 1.ntrodu.&ldo como 
quteea i:.scolh, rarn tal oa.uio • O clnuco 'Frorn Ht>A\lt•n peça d,.. rest1ttmcla das ceiu dt.> 
paro Ltwadlr O reino. ~~V~J v';.«::::: !°v~rt~i~~ :,!tªduº~ti-;:-.,~c:in~ 
• S. Bonlf'áclo lntrochwu o pc»to por Martinho LutffO para ffftulo XVII Ante, disso• a 
Natlll na Alrme.nha em 7&4 A um dt .seu:, fllhos. no Natal de pref~fneta ua pelo JaYall pa .. 
D. Atrtbuf'Dl • êlc ter convert.\- l63õ. viu. e! rie r. gan.\O. ,o, Pf!"rll-' 
do • ttad.lçAo c-rtstã decorar a • Como pe.rte das comem.ora• foram l"vadas para a Europa 
figuf'ira de t.radi.ção pn.g:ã. ç6ea de Natal na Inglaterra. l>t"l06 e-xptoradorea espanhóa,. 
• O Ad\'!!nto, comt'moradO nos desd•• 1500. tornaram•St' Lra.dt- que 06 encont.rar11m como avt!:I 
quatro domingo.:; antn. de Na- ctonalS. nu ffl('A&s das f P1tUri domêst.lcu entre m a..zt dO 
taJ. CQmeçou a ser obsenado, de dad(-3, os pastelOes df" co.me. MCxlcoJ • , 
modo gttal no século IX • Em au "V\&lta a Londres", • O "plum•puddlng .. tornou-ie 
• "'Good Klna Wcnce&la.1.uf' 1 o John Stow descreveu. em 1598. ptpular na Jnglatnra, no VC:ulo 
Bom RtJ Venceslau, morreu t!ID como "a, pauagen.'l e Arvor<'..s xvm Jos~ph Addhc,n tJ6T2-
93S A.O 10 hino d.e Natal que das ruas e&tio replt'las d.e azc. 11lAi e:$Crevna no •The Tatler•· 
!ie refere a ~le rol eJiL'rlto pelo vinho, hera, louro e tudo o qu~ •Nenhum homem da m.a1s rlgt­
Re\·f'rendo J M Neal~. no !lê- nesta ipoca do ano. obt-"m de da virtude peca pelo ,il(cesso dt" 
culo XIX). ,.·erde•. •s,tum•puddJ.nc .. ou .. p!um.-por­
• Nu Américas. talvcx tentuun • S~are escreveu "Noite rldt:e" porque eles alio a prl-
comemorado o Natal pela. prt. de Rtits• rm 1599. ml'lra parte do J&ntar• 
mf'lra \'l'Z no séculó XI. com os • Oa colonl2:adorea fráDce.ses • "O Me&Ju· foi eacrtto pc,r 
naruegu~ que ~ o CCDl('mora.ram o Natal na Nova Oi!'orge Pred~rlck Handel U68á­
mverno em •v1ntand•. 0$ mem- Inglaterra, na Ilha St. Cro~,;. 17~, 
bras da expedição de Cristóvão Malnc, em 160-i - ou mt'lhar, 18 • As prlm,-1.ra.s ârV"m"'N de- Na­
Colcmbo pa..ssaram o Natal de ano., antea dos "pUKrla:15" de- tal na Amttlca surutrrun em 
l-t92 na Ilha que e boJe Haiti. aemba.rcanm do ·r.taytlower"' tito, ma.1$ ou menos. com • 
em La. Nsili\'ldad_ a nova farta- em Plymouth Rock rolonizadorH alemães d.a Morà­
leza QUe recebeu o nom~ em • A maJ..s anllga ~nção l "la. que te e.!labelec«am na 
honra da N11t1vtdade. Arvore de Natal ac.ho.~se numa Pensllvlnla e nu Carolinss 

1 A prmei.ra ttlcréncfa a.a& c:om ~ diferentes catendirios • Dizem quP a Crecht! Io1 !n.-... carta escrtt.a por um vla.jant~. • As pantomlmu de Natal na 
resteJos da Natlvdade é atribui- em uso tltu!da por S Francisco de Aslill5 na Alsácia. em UI05 ·No Natal Inglaterra começaram, segundo 
da a s Clemo.ote I, Papa de • s Júlio. Papa de 337 a 3S2 em Gn•<c!o, Itália, na vtspera ...-mam a l!gt>•lras nas las de se acredita. em 1717. com a que 
88 a 97 A D Outra tradlçi&o A D., depolo de ord;onar que os do Nau. J de 1224 St:nu,1,urg e nelas penduram foi apre.,e.otada por Jobn Rlcb 
& que o Natal rol celebrado teólogo~ tl1,essrm um estudo, • •Adesta Ftdells'" é at-rlbuldo rosas feita.\ de papel de dinr- no L1nco.1n·1 lno Theatre, no 
pela priDV!lra vtz em 98 A. D dccreiou o dia 2S d~ dezembro a s Boa\•entura que morreu sas cOr~. maçãs. blscoltos, prl- ·ola da.s caixas• R1ch apresen­
• s. Telês!oro, P e.pa de 125 a como a data mal.s correta para em 1213 xlnhos dourados. balas. etc.• tou anualmf'nte novas pantoml­
JJ6 A. o fol quem. secl.D'l.do se o na.actmento dt Crl.sLo. Nos do• • O cartão de saudatõe.s nata- • O Dla de, S. Nicolau, com mas. até morrer. tm 1761 
at.rlbUl, 1ru:.titu1u os cântlcmi àe cumentos romanos referem-se- lina.s mats antigo que se conhe- sua tradlçi.o de t.roca r1t~ prc- • "Alegria pa.ra o Mundo• fot 
Natal e quem ordenou que ob- ao Natal dt 25 de dezembro co- ce é uma XUogra\'llrR. TW.Uca ~nta. fo1 le'o·ado à Amtttc-a do esr:rtto por Isaac \Vatts em 
16'\"'a.SSelJl o dia como festa ao- mo celebrado pe,la prtmelra '-'22 q_ue data da Ale.manha do sé- Nort, pt•los colontzadorl"S de 1719. No s.kulo XIX davam.•DD 
lene em. 129 A D. A época des- em 3M A.D culo XV. NoYa Holanda, cm 1620. A proa como ae:ndo do •M~• de 
sas cerlm6oias fesll.va.s ,-arta\'11 • s. Nicolau. Bispo de Mira. • ·As Fá.bulas de Esopo .. , que do navio era adornada com a Bandrl 
de 6 de Ja.nelro. 2 de fel'eretro, morrru em 6 de dezembro. ma.b tah.·ez pc,s:sam ser chamadas as cab~a dr S. Nlcolau. e fol nes- • A prtmelra. audição de •Ora-
25 de m~. J9 de abril, 20 de ou menos em a.3 A D. Sua re- malA antigaa histórias de Natal .. IMrco que velo um cios prl- çlio de Natal". de J S. Bach, 
maio, 29 de s.:t~•mbro de ac-õnlo putaçáo dP. protetor de crianças para criançu, foram imprc.s.sa.s meir~ grupôS de colonoo tt1\'e luiar em UlpZig. em 2\ de 

Que as alegrias do Na1al tragam Paz e Prosperidade no Ano 

Nôvo que se anuncia! 

São os mai.J since,os voto, do 

POSTO 

S!!M3 il LTDA. 

Emílio Morano 

J..a,·all'~m 1: lubrificação - Dia e Noite 

C-Oligid1111 por 
CLARK K1N 'AffiD 

d"-7.f!mbro d~ 1134 
• •oura cant&m 01 A.nJoa"' 
íol <:erilO - Charl'" Woolq 
cmi li39. adaptado mutca d 
Fel.li M,.nelel..l.w.,hn t".ffl 18$5 

• A ddadr de B<lb, na Pm-­
tlv~la recebfou tal nom~ na 
\~ d~ Natal de n'1, QV&D• 
do o Conde Nlcola~ von Zln­
&endorf tatu à !rente de -&eu.a 
cxnnp&trlota.s da lort.-.ta. num 
cerlmonlal de t11.nto1 de Natal • 
,·da..t act'AI, tomf'11\arando a 
Nal1'1dade 
• O General Ol!Orlc Wuhln&:­
ton aproveuou-se, d& pnocupa.­
,;lo doo men:enir!oa bealanoo 
com aa tr.st&a de Natal r- p.nbou 
uma ,tt_ iplca vn Trentoo 
Nova J.-rvy, na noite de Na­
tal. d, 1?76. 
• Slr Walttr Scott eter~Y~U 
t 1eoa, "'Mannton· com llt'u.& 
Va'IOI a.n.lma.dOffll~ A lllllatern 
ft'8. a alefrre Ic«lattrra quando 
o ,·elho 'Natal trouxe 1eus e,. 
port,,d•,wio 
• •Noite- Sllt:nc.ima,. Col com­
poata par Jos,ph Mobr • f'nlna 
Gruber na rispera do Natal d• 
1B111. 
• •N&taJ em Bnubrldge Hall" 
de Wash!J',a:too lr\1Dc foi 1oq11. 
rado numa vl<tlta. do eterttor 6. 
manJlo d Y~!tt. ffll 1.ll10 
• ;Em 1822, Clemmt Clark, 
Moon. um non-lorqulno. e5er,._ 
\"eu -Uma Vt...tt.a dil!' a Nlcoiaa• 
publicada pela prtmeln> ,-~ em 
1829 
• BaD3 Cbr1st1an Andenon 
'1806-187~1 es<:~P.veu "'A Fl&lM!'t• 
ra· 
• A flor cbamada na Am&lca 
Central "'l"lar de la Nochft Bue­
na• tflar da Nalte Santa. ou da 
Vé&paa de NatalJ ncebeu o 
DOIDt" de "polmettia,. D.oi Esta~ 
doo Oruclo5, qusrulo Joel R 
Ponsett. mlnl3tro do Méxl.co, 
para lá. a Jtsvou em 1828 
• Os a?t-mits que tnbAlha\'.al 
na casa da Rainha CaroUna ln· 
troduz:iram • uvort de Natal IUI 
Inglaterra, cm 1830 
• Charlcs t)k:kf"ns mcTtveu 
aeus t.ammos "'Caota& dt" Natal· 
em 1843, 
• oi.em qu os pr\me.lNJo car­
too de Natal Celtos para ffll· 

ICondlà M W" pdg 1 

Rua Dr. A.thayd• Pimenta de Mora••· :no 

si 20~0 - OVA. IGUAÇU 
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A PRIMEIRA ARVORE 

DE NATAL 

Contam as lendas que 
na noite do nascimento 
de Je;us, na terra ~ela­
da e dura, sob os pes da 
Virgem, uma árvore flo­
resceu, abrindo-se nela, 
com todo o seu esplen­
dor, a "Rosa de Jericó· , 
vestindo-se de folhagens 
e frutos. E então surgiu 
a primeira árvore de 
Natal .. 

Que 88 bênçãos do Senhor protejam o 
seu lar e seu trabalho, ~enovando . para o 
Ano Nõvo os instantes fehzes dos dias que 
se vão. 

A Normalista 
PAPELARIA - ARTIGOS DE ESCRITó­

RlOS, FILATELIA E NUMISMATICA 

RLA QUINTINO BOC/\tu•A, 43 SOVA IGUAÇU 

BAZAR AMERICANO 
DE 

Abilio Augusto Pulso 
Deseja externar os votos de um Feliz Natal 
e um próspero Ano Nóvo, agradecen~o o 
apoio recebido no transcurso do ano fmdo. 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2.046 - Nova Iguaçu ' ! 
~----------------------- 1 
-------------- l 

(oncesslon/irlos 
M ERCEDES-BEMZ 

VENDA DE VEiCULOS E PEÇAS 
Of'IClliA ESPE(;IALIZ.\L>.\ 

Rio Diesel s. A. (omérdo e Repre~rnta õ s 

DESEJA AOS SEUS CLIENTES E MIIGOS 
FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NÓVO 

Av. Getúlio Moura, 1170 a 1186 - Tels. 2654 e 317 4 - IIOYA IGUAÇU 

PôSTO ESSO N. S." APARECIDA 

-- de --

U MB E RT0 AMBROSI 

Que a saliofação do Natal prolongue a felicidade para todo o Ano Nâvo, que 

desejamos seja completo de realizaçõe,, e teücidedeo. 

RUA D. WALI\JOR, 88 - TEL. 21U ~OVA lGUAÇU l l 
----.:=======::============================== -----

Ao findar mais êste ano de trabalho, vimos 
externar nosso agrtulecimento a todos os nossos 
fregueses. amigos e fornecedores, bem como a 
rodos aquêles que, de alguma forma. conosco co­
laboraram, desejando-lhes um FELIZ NATAL 
com realização de seus mais caros desejos no 
Ano Nôvo de 1971. 

YIDRIÇIRII 
IGUAÇU 

VIEIRA & IRIIIO LTDI. 

Trav, De •. Acácio Aragão (antiga 13 de Março), 
59 e 67 - Te!.: 2308 

Praça Rui Barbosa, 13 - Nova Iguaçu 

MAGAZIN BOSSA NOVA 
AV. ILO PEÇANRA. t2 - Tel. 2151 NOVA IGUAÇU 

Escritório l écnico Contá~il e Jurí~ico Iguaçu 
lESTIECO 

Direção de: 
COl'ERTJ!,O DA SILVA BICA - CUSTÓDIO 
DOMINGUES CORRE:A JR. - DR. VALTER DE 

HRIA PEREIRA 

Formulam os mais sinceros votos de 

~ ,,, ' 

um Feliz Natal e próspero Ano Nôvo 

R. Getúlio Vargas, 20 - R. Dr. Moacir !larques 1\1.orado, 19 - Tel. 2-:184 - Nova Iguaçu ._ 

Quando se comemora mais um dia do 11ascimento do Menino Jesus 

deseja a seus clientes e amigos um Feliz Natal e um pr6spero Arw Nôvo. 

Artigos masculinos de qualidade comprovada 

RUA DO OUVIDOR, 55t57 - Tel. 2690 NOVA IGUAÇU 

Casa Mercúrio ~e f erraoens lt~a. 
Guilhermino Augusto de Moraes 
Antonio José de Almeida Júnior 

Com os votos de um Feliz Natal e um 
Ano Nôvo pleno ele realizações, agra­
decemos a sua gentil preferência, 
esperando continuar bem servindo. Ili 

A,. '\fal. fiorl.anu Pei.xoW, 2210 'íds., ~~7 e 2048 -- SOVA ICtlAÇl 

Que tôdas as mensagens recebidas se transformem em realidade e o 
que lhe desejamos .,-i11cerame111e. Feliz Natal Feliz Ano Nôvo. 

~ 
~ 

or 

SR. 
• 

deseJ 

e alll 

Pe~reira 
Av. Abilio 

Represen 



pare todo O Ano N. 
OVo,fl!a 

8 felicidades. 

NOVA IGUAÇL 

Jurí~ico l~ua~u 

it ,, 
taJ e próspero Ano Nô\1> 

19 _ Tel. U84 - No .. 1.-11/i 

imento do Meni:no Jesw 

rauens u~a . 
. ,t'~ 

. p~ 
,o,•~ 1Gt,\('.l 

SUPLEMENTO DE NATAL CORREIO DA LAVOURA QULNTA·FEJRA, 24-12-1970 

As org'1nizações lideradas pelo 

SR. IVAN DA SILVA VIGNÉ, 
desejam aos seus distintos clientes 

e amigos FELIZ NITIL e um Ano Nôvo 

pleno de realizações e 

bons negócios 

Pedreira Vioné ltda. 
Av. Abílio Augusto Távora, 1061 - te!. 2430 

Representação e Comércio de Bebidas Iguaçu 
----- Lida. ----­
(Re\'endedora do,; produto~ ANTAR'l'JCA neste Municlpio) 

Av Getúlio Moura, 674 - tcl. 2704 

lransporta~ora Vi1né Lt~a. 
Av. Abílio Augusto Távora, 1061 • tel. 2430 

l ransportadora Pinguim lt~a. 
Av. Getúlio Moura, 674 - tel. 2704 1 -



St;PtE",ICi.:TO DE ',\TAL 

NO MOMENTO E/lf QUE A HUMANI 
DADE COMEMORA MAIS UM NATAL. 
FESTA MAX/MA DA CRISTANDADE. 
OS TITULARES E AVYILIARES DOS 
CARTÓRIOS DE NOVA IGUAÇU DE· 
SEJAM A SEUS DISTINTOS CLIENTES 
E AMIGOS UM FELIZ VATAL E SIN· 
CEROS VOTOS PARA QUE O ANO 
NõVO QUE SE AVIZINHA SEJA A 
REALIZAÇÃO DE TODOS OS SONHOS 
DE PAZ. ALEOIUA E PROSPERIDADE. 

CEDI 
ccr.r..no DA LAVOLRA 

CARTORIO DO t.0 OFlCIO 

,'l-1AIUA Lt,;JZA MELO E SILVA 

RU,\ GETOLIO VARGAS, ZZ 1'.EI,. U7Z 

CARTóRIO DO 3.0 OFICLO 

MARGARIDA MARIA GASPAR GOMES 
Tabelião 

DIVALICE REZENDE SOARES 
Tabelião Substituto 

QUINTA-FEIRA, 24-12-1970 - Pti111na ló 

CARTÓRIO DO 2 ° OFICIO 

GETULIO MOURA FILHO 

AMAURY PIMENTA OE MORAES 
Tabelião sub9tituto 

R. Getúlio Varga,;. 113 Te!. 2145 

CARTÓRIO DO 4.0 OFlCIO 

ALUIZIO PINTO DE BARROS 

Tabelião Substituto 
LA1S SA DO AMARAL 

R. Getúlio Vargas, 42 Te!. 2194 R. Getúlio Vargas, 62 -- Nova Iguaçu 
--------------- ' ! ____________ _ 

CARTóRIO DO 11.º OF1CIO 

DARCILI0 AYRES RAUNHEITTI 

Tabelião Substituto 
ERY LIMA CAETANO 

R. Getúlio Vargas. 56 Te!. 2362 

CARTÓRIO DO S.O OFICIO 

HEIL'\'IES GOMES DA CUNHA 

R. Getúlio Vargas, 90 Tel. 2508 

CARTóRlO DO 9.0 OFíCIO 

NILZA DONNI PAIXÃO 
e seus auxiliares 

R. Getúlio Vargas, 37 Te!. 2164 

CARTóRIO DO REGISTRO CIVIL 

CYRENE .DE M. L. FORTUNA 
Tabelião 

MARIA TANNY DE J. FLUGEL 
Tabelião substituto 

A v. Mal. Floriano Peixoto, 1962 - te!. 2323 

Com a aproximação das fesras de Natal e fim de ano, 
queremos agradecer a nossos c/ienres e amigos, tão necessária 
colaboração que tivemos em 1970. 

Ao ensejo de nos congratularmol pela passagem do Natal, 
esperamos contar com o mesmo apoio paJ'a 1971, desejando 
que lhe seja o ano nôvo 'ponteado de grandes realizações. 

COMPAN&IA CANETAS COMPACTO~ 
ROU. PRESIDENTE DUTRA, Km 18,5 - TELS. 2479 / 2579 

-NOVA IGUAÇU-

CARTóRlO DO 7.0 OFlCIO 

ARMANDO SA BITTENCOURT 

Edifício do Fórum Itabaiana 

CARTÓRIO DO 10.0 OFICIO 

Tabelião Substituto em exercício 
DOMINGOS ANTôNIO PALMEIRA NETO 

R. Getúlio Vargas, 118 Te!. 2752 

CARTÓRIO DO REGISTRO CNIL 

JÉSUS BAESSO 

R. Feliciano Sodré, 1915 - te!. 7249 

MESQUITA 

lanchonete e Restaurante 

Serra da Estrela 
Sob a din,ção de CANDIDO LINO e fa. 

au1ia, deseja a KUS amigos e &eguese:, oa me­

lhores votos de FELIZ NATAL e muita pros• 

peridade no decorrer do ANO NOVO. 

• Especialidade em lanches fino,; 
• Menu variado 
• Ambiente familiar 

Rua du Ouvidor 51:i ... Novu Iguaçu - RJ 

1 

Ili TAMBtlU OS " 
Pa•torb e Baile.! Pa.st 

Vocês Já sabem que as pa.t 
oó por meninas 

No Baiü, Pa.tonl. ma.Is 
hla e Pernambw:o, tomam 
dançalldo também diante d 
mator ou tnenor riqueza. em 

.t de uma beleza mui 
Começa com um. rapu que 
e canta os seus tnales a 

"Tri.,te de mim 
Teve por son, o 
Meu «>ração des 

.. • Can.sado ele P4à 

~~~ · ;icõ · qu~· "vã 
cnas nega a na rePl'esenta -
rece o ba.ncio~la e conttn 
0 Mentno Jesus ~lnh 
Passa,- llelo 1n 41 "1.aJa 
r.o expucam e'::: ~ tódas <I 

.. Vam~~ro: 
V~r é.sito depre~sa 
Qu,, . Deu., d Com ~;u, nouo, 
Depressa ~s do. 
A lltUta '/uº,.,.en 
e.,, '1lle o'• '• 

. . Vtr ao mu7iZ, ~u 

C&li~e..., "'~nient0 • • •• 
'""• • •Pareee abre-se 

111"'11na veatfe1 Virtude 
a com 



----- 1'e]. 2146 

4.c OFI 
IO 

DE B ARRos 

Stituto 
AMARAL 

- Nova Iguaçu 

7-0 OFlClO 

m Itabaiana 

10.º OF1Cl0 

to em exercíeio 
PALMEIRA NETO 

Tel. Z'TlíZ 

EGISTRO CIVIL 

1915 - tel. 7249 

Restaurante 

Estrela 

SUPLE. fE, TO DE , A TAL 
CORREIO DA LAVOURA 

A História do Presépio de Natal 

QCE~J FAZ UM •.. DEYE I<'AZER SETE 
No Brtwl as. duu.~ maior p ·ocupa('6ea da Crlln-

çeda, quando u N•tal t" aproXJJ ,11 islío ~tu Ih 
o prPu•ntt• que hão de tx•d1r e ci annnr O prc ce: rir 

t d('I \'e? a alecrta e o emp. n:,o com que saem à 
proc\11'11 do ffi\lll!O -a forrar os camlnboe, de J;ledrtnh .. 
brilhante.1 para 1mllar as rochaa tt formar o fundo do., 
lagoa o dO> rio$. de ar•la bom sfca par11 futr oo cami­
nhos por ondto hAo de, po.sur os ca\'DlrtroA e 08 rtba• 
nh05 e dr uma porçio de outras coJsu. ~ trabalho. 
à.., ,·hes, lt:\a dias P dtas, " c~tltut t6da a. preocupa­~~.~•es:f:d• que,, Por essa épc,ca, cstà gozando os 

Curioso é o coatumci que dit: Quem a.rmou um pre­
lépjo um• vn, de,·e armu.r ,t;c-U! \·êzea" Una dlti'ln ciue 
LlsO e para t.ér sorte no, estudos r na, trabalhos. outros, 
que ganhtt o céu quem assim n,,('r A verdade ~ que a 
tradição f tão forte t" o rabalho tão enrantAdor que 
1i1:eratmente: os que, armaram o pr('5eplo num ano, conti­
nuam a arma .. 1o por muitos e multes m.ab, 

Outro costume ~ o de ,1s.1tar uo s:woprio d.la de Na­
t.al, pelo menas sete pr('lép1o~, por ter 11ldo mais ou me-
006 f'..s.se. segundo dlz. o povo, o D\im('tQ de- h05pedar1as 
que Marta e Joaé pcrcorrr..rarn. em Bel~m. wm fflCODtrar 
lu,ga.r q_ue os acolhesse. Diz o povo que todoa os que rui-
11.m t1&erm1 e-:.tarão panrto ma.15 um sorriso no rostlnbo 
do Me-nino Jesus. 

O QUE ~ÃO A .. PA TORIS .. 
Nos ~tadQ6. do Norte- o tempo que vat do Natal ao 

Ano Bom ~ rtco dt festas pcpular'Pb como Ili JK1storls 
Trata-se dt uma representação dnrnátfta. com can­

tm e danças que um grupo de mf'ninas caprichosa.mente 
vesttdu fuem diante do preslp!o. Os leltorn esúlo lem­
brados daquele teatrlnho de Natal chamado Krtppensplel 
de que 11.lamos pé,gina.s atrb? Pois a. rcpreAentaçio tea­
tral do nRscimcnto de JCSU8 passou dt um pa.1. .. para o 
outro e k' tornou conhecida. rm tõda a Europa 

Em Portugal eles foram muito apr«Jados e. de mu­
dan('a. em m.uda.o('.a. vteram acabar em festas que tive­
ram di\'et50S nomes como. pc,r exemplo, .. r,.isado'", "1a­
neirada"'. et.c Um.a. espéçle delas veio para o Brull com 
os colonos e se transformaram ao.s poucos na.s da.nças 

JIAS~~,n~ que está à volta das pa,torinltas ux:a vto!Ao, 
ba.ndnllm ca,-a.qutnho. clarlneta e p&ndetro, enquanto 
rles, com cajados enfeit.ad01 de t,tas colortda.s. •PTOxi­
mam-~ do presépio com voltas e se:miglros. avu.neos e 
recuos, conforme a. ct1dência da m~ca. Na cld.adt> baia­
na de- Santo Amaro usn.Yam com('Çar a dança cantando 
em c-6ro l:-tes versos: 

.. Bate a.! o.sa.s. conto o galo 
Quando o Sa Ivo.dor no sceu 
cawtam A11Jo1 :ruu- aJtura-s 
Glória ,n ~ttetris Dm. 

E &S&UD re.ntando t" dançando. as meninas festejam 
alegnment.e · a abertura do pr~plo e a chegada do Natal 

HÃ TAl\ffiÉll O. "BAILES P ASTORIS" 
Pc.storls ,e Bailes Pa3torú nào :são a mesma col5a.. 

Voch Já sabem que as parton• são cant.adu e dançadas 

66 ~ 1:!fz!.~StorH, mais aJ)reciado nos Estados da Ba­
hia • P<mambuco, tomam pvte meninas • meninos. 1: 
<1anc:ando t.ambmn d.lante' do presépio que se arma cem 
malOr ou menor rtquem em quue tódas ali casas. 

1: de uma belem multo crande éste Bane Pa1U>nl 
COmi!Ç& com um rapaz que a-parece vestido de m'°dlgo 
e canta os u.us mAles us1m · 

.. TmU' 4e mtm Msta vida 
Tioe por sorte o 10/rer. 
M,u coração des/alea 
Cansado de. i,a.dtcer 

u~ homem rlc.i. qu0ê \-ât pa.saruto foutro rapaz que 
toma part,c na representaçãoJ, ouve o cant.o do pedinte 
mas neca a esmola e continua o aru. caminho. Nisto, apa­
rece o bando das pa.storlnhaa que \.-ai para Belém adorar 
0 Mr-nlno Jesus. E1u viajam cantando e dançando e ao 
- pdo mendigo lbda& dellWl1 a sua esmola. enq1Wl-

to e-xpllcam .. ;~m~rocieprena â Jc71lnha 
Vrr iJtf' Dt.1LS t!,:: top,cfad,. 

8:i :í'-~s: ~:::ri 
Dtprt!.11>0. correMo. 
A. 11ruta. /tlJz. •• 
Em qau: o ,ri u,pre,no 
v11 <10 mundo qu1t•. 

Nesr momento ~brt:~e wn& COTt.1na qur està e· ~ 
cant.o e apaTece a virtude Carldade repre3elllada par 
uma mmln.a •e&Uda com um manto azul. tra.U>ndo na 

A ~ osa de Iguaçu 
A530Ciando--~ a_ comemo­

rações da maior festa c:ri • 
tã.. cumprime»ta se,i.. a.t0.1• 

9°" e &-cgut>e5. dt,qando­
lh um Peli< Natal t pró•· 

pero Ano Nõvo. 

-'' '\-1\L. 

nuM .. .\\ ,..o, 
n.nRl\1'ro(J f'l.t::tflTO; :&, 

t\RU~ PFIX01'() 51t - Tft... SlB--1 
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eabeç.., wrl bela diadema Sóbrc o p~1to, ~t:gurn pei.,. m4o 
dlrell.a, um coraçi.o feito dt' cetim ,crmelho. Um anJQ 

~~~a~~·r:ç~003q:~n~ :iJri~~~e~e~:r ~n~ \ 
aos Ela canta 

'"Eu &Ou a blha mau b~ia 
Do nouo Dt'U.J da bondade. 
Sov rtu nhe das Wtltde, 
Sou a t!.:el.sa Condade" 

t. ~~te wn moltl-ento de rra"nde anirnaçio no baJ'.lt­
pastoril, pois tbdas a.s pa.!>1iorlnhas param a RUa dança e 
M-·~ cantos e saúdam a Caridade, cantando: "Glória. 
qlóna à Candactc• O mend.tgo leçanta-s" e t-ambém can­
ta: .. Glória a upre111a Sond4cLe .. 

A. Carld&dr descr para o mPio dêles, entttga ao men­
digo uma. bOlsa chefa de ouro c coroa, uma por uma. Ló­
das as pastcrmhas. porque t· las tiveram um Resto de 
bondade para com o pobre. Quanto àquele homem rtro 
l" mau qul" nrgara a esmola, comprcendE>ndo que pecara 
contra a \·lrtudc da Candade. 11.n'l'JX"lldC:-se e- é perdoado. 
Oepo1s disso todos 1unt0s:~ Cll.ridade, anjos, pastortnha...'i, 
mendigo. homem rtco. vão aJoelhar•!le Junto ao presépio, 
rezam durante alguns minu~ e drpol!. vão tt n tirando, 
cantando em cõro· 

• Jts~ 1e1a lhnprt! 
Notiso doce amor 
Nosso 4oce u.mparo 
NoslO Salcador " 

~te bailado muito simple. é uma bonita Ução QUe 
se dâ ao., bomr.ns por oca.siãa da.o: festas do nasctmento 
de Crlst.o. Também é chn.mado em alguns lugares Baíle 
da Canrflltü 1:lc é, ,t;e.m dUxtda, um d05 no:;.scs m11ls bo­
nitos costumes relacionados com o pres~io 

OUTRO' "PASTORIS" 
Pt-la.5 r~ da cidade do Norte, do Natal a.te as vff­

pera., do carnaval, aparecem cruJ)OS pa~toril que repre­
sentam entre dançaa e cantos, algumas cenu do NBtal 
de Crlsto. GrraJ.:n,enle dlvidl"m-se os pct.stórl"J em duu 
lllel.ras, chamadas con:fdo azlll e cordão ,:ncarnadtJ. Can. 
ta.m pelas ruEUJ e de trecho rtn trecho param a fim. de 
a~ntar alguns .1"aUJS l" person&gen!; do Prt•sépio como 
o tt:1 HProdf'S, o centurião. I.usbd <querem diRr Lúci­
fer, L'5.to ~ anjo mau1 Oabrlt-1 ca anJo bom1 e alguns 
Olltl'OS 

os .. RANCKos•· DA BAHlA 
e du p1torc:;co 'Ertado dn Bahia o in.tert ~...,,_nt,e COll­

t un:u.~ qup :.;e chama Ra11chc. Um grupo de homens e de 
mulheres faz-se dr pastóres e váo a Belém adorar o re .. 
..:ém-nasr-tdo. Trata-t-e dr um festeJo muito arrta. no qual 
tOda • ramUlB t.oJr.a parte, de~de o paJ atl! o caçula 
Cada famtUa l"$COlhr- a e&- G\l. hA f!~ T'f'prl'St'nt:ar e todos 
se \·eatem int1~1ram1 nte acS)a côr A:; rr.o~i.::.. &e- Qulstr-em 
p()dt'm ir \·estlda.S de nol\'&5. lteún1·m-:1e os yrupas e CA­
m.fnham dr doi.s em dols, ann JXUtor ~ unia pastóra. lado 
a lado. :ete le\'a um pandeiro e ela uma aa5tllnbo1a 
Abrindo a marcha, um t.-7UPo de músicoa l' rnals na fn~n 
te a.i.ndb um hmncm com uma ta.nterna O raaclto vat 

AUTO-YIDROS S _\ O ,I F. R ô N IM O 

A. J. Bittencourt Filho 

TR.-\ VE.SSA Dl:sE.\lBARGAIX)R .AC.AClO .-\RACAO. 7ll/lW 
-TEL. 2565 -

rAn~• Tra,· 

\·tuRO.., l' o\l T()\fô\.'t·1, 
CA1'.\l.'ET,\'.'-I 

P\LliE'rA~ 
LU.01,\..' 

\STh,,,\,-., 

13 dt'I Ma.TÇQJ 

10<'.A-fl L~ .- llA 010!-o 
w~~n;.-

l'lTAs ,n.c. \ PHILU· - (. 8 "' l 

Borrachas p / autom6ve.is 
-- e t"Dminhões em •eral 

• .it_gr&d cr a -prr/~buib ~ ditsna a teu 
amlgu, ~ JrrgúC#-1 rlM FE:t..lZ 10.TAI. 
, /'R03PERO IV11 
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no Brasil 
untando e danç&nt10 , DM,ra • parta de t6d u cuu 
and,. HteJa a.rma® um pruf:p En•run adoram o Sal• 
\·at.101 e contlnm,m a c11.mtnha.dCt Ourante • lgury dl&I 
r P('tttn fHtrjoa portm o dia ma1J animado f <1 
dr- Rt"Ja, ll: t 11,q~le ,m que t.~ na o t--mPo do ~­
L'P.U 

"'FOLI \ OE REI.,. P.\UI.ISTA 
O d1u. de rela m rca o fim do tt:mpo dó prt­

!plO rteue d.ta • cr .ida. qu.. tó a tnanhl.s flltta 
• Lrt m&gaS !lYUIClltem um pouco na otrad.a do pre:• 
tpio, Loloca-se Juntinho da m,w.Jcdouro.. E>m at1Lud4! dt" 

adora,;at1 Loco malà colUnhli e.itarA ac.aba.11o o 
prc:eplo 

t. por ls6o quf:' o dia d~ ffl e multo fe.\t Jadr;, A~ 
mesma em a.lguna P&l!ea.- como por e-xrmpJo a IUJla 01 
pre:tnt~s o dl.strtbuJd~1 no dl2. de tt.'L"\ e n6o no de 
Natal MJu em todoa o., lupra hà certmóntaa. danças 
,. canções e5pec-lats 

Uma dança curiosa e con.htcida. em alaumas rtglõea 
ao E.lt.ado d~ SAo Paulo Sat â rua um lfl"UP0 de tollbe:l, 
rncab~dQ por m\biklos que t<JtU.m caiu bombo. 'Vtoh\o, 
rreo-reco e pandeiro. Om homt•m m~rado ncompanha 
es mQ.ilc-m e ru plru~t&a. dA altos mortall. brinca com 
• g~nte qu~ sal U Janela. pat11 vé .. lo e com a ttlançada 
(l-Ue o -.gue em algua.rra As vezes. a fnnte dos mWicoe 
~tnha um /oluio can-euando um estandarte que apre­
'!. nta os tr(!:s mr,.gM 

O povo e-çUca que aquela atearl,a é pvi. comP.tnarar 
o enii no QUt· OI magos prfl&f&m co ma1J rei ~ode 

A medlda que a (oba dos rtr, vnl pUM1ndo, a gen.U 
d.o.? que ~ tempo de lr desarmando o ,;eu preápto • ea­
pera do próximo deumbro. 

"FOLIA DE REI .. ) l~ EIRA 
Os hebltank.s do lntc>rtor do Estado d1J M.lna:; Oua.i 

iambbn ~t"m • sua ctança comtmoratlva do dia d~ 
reis. ou srJa, do encura.mento do pr~. Geralmente 
t.m'°tl•!-e dr homens que durant.e o ano t.l.zcram promes­
su ,. tenda re~ldo a crai:a p@(llda reõ.nem-R DU no1 .. 
l<.' .... que ,:fl.o do Natal ao dia dl• Re1J.. em tTUPOI cht'ftadoa 
por dom ma.acaradO& que Um po:- trabalho ~ o 
rttmo da marcha " da cantoria com sietlS comprtdal 
bp.stocs enfeitad05 . .Andam acima e abalxo da.a rua., da.s 
~ e ddad . dt1rante tilda a nou~ canta.Ado canç6es 
que ralam do Nat.al, do M~nino Jt.E.U.-S. dos ma.e.os. ~ Be• 
rodes N~uéoJ poc1 .. df'bulr a /alia pelo meto pala 1slD 
erla dem~traçáo de Craqumi " falta de ff 

Cantam repettdo.mentP. Vel'SOS bonitos e simple6 como, 
per r.r.emplo, é. te5 

•ó rfe casa 11obre- gent~ 
E:M'Uta.t r 1,Ut'lret.1 
Qiu da banda do OtieftU' 
São chegado1 0.1 trú rtu 
M(':U senhor dono da ca a 
Te»ha dó ~ quem e.std /ara 
Vtnh.a d.ar a t'O~Os RN 
Qw que:remo.t ~r tmb<wa'" 

O dono da c.a.sa f1lZ entrar OS follões. 1e,,.o1 para 
iunto de :,;eu presépio, ondP, depois de orar .. é.lea rte@bttm 
bebida.-. t doc.es pr6prio.'5 daqufla te&tii.:a épaca ® ano 

"FOLIA DE REI "GAúCHAS 
E GOIA,.AS 

A /olitu tu, rec.r ~ presentf'S em todo o Brasil 
No Rio Ora.ndt• do Sul Oi- foliões reunidô:s, em ITUpolS 
chamados ternaa. dur&ntt toda a noite do dia cinco para 
o d1a seis visitam ai cau.s onde baja presel)io cantam 
cm coro velha~ quad.rtnbas q_~ falam das col5a.5 bonitu 
do Natal e do presépio Depois entram, comem e _bt'bem. 
e rio para outn ca....-.a repe~ 0&_ cantos_ r as_ onçoa. 

Em Ooló.s, os folfõet n.ao ,·a.o a pe e sun a cavalo 
o~ faze.ndrt.ros e os hamf'ns Ticos da. rea.lâo onde ~xl.ste 
wn grupo dé-~ du.putam a honra de ft'Cebf-To ftD .ma 
ca.c:.a Afi.nAJ o., foliót-1 escolhem uma delas onde chP.gam 
à nomnhli do dia d.e rels. cantando antta'&s canções. De­
p:. • .;, ap~lam. entra.ro e. dta.ntr do pr~lo, vio apagar 
as cat~deia., qu traziam à mlo. FaZdl1 as suas orações 
e- qurm tem prom~ a pagar aproveita a oportun.ld.adr, 
o dono da ca:;a oferece as guloseuna.s que tt'm pttpara­
das & entio começern a:s danças e 01 cantes que M veza 
durám atl o na.scer do sol do dJa 7 Cada folJ.ãO, que se 
\"al retirando, aJudn. a dt3rrianchar o pre.stpto, tirando 
uma tmag~m, um punhado de st'l'r&eem. uma pedra •• 
Esta acabado o pr~io ... 

Como ,emos. PoUC06 pe.1st>1 do mundo pogsuem. tan• 
tos e, táo bonitos c06lumes rtlaclonados com o pt~. 

~~e d: ~~t'1f !ünm~~o :;ªn:!~~~ =~ 1tv:~: 
manos Bom st>ró. que a.s crianças e 011 Jovens de boJe 
aprendam • conhecer esaa.s tradl.çóa bruilelru e cootl• 
nut>.m o. rncontrar a.s gera~ ma11 nova. 

CTm<> ,unido do livro A MA­
R.Wll.HO ITTSTORIA DO 
l'!IESlll'IO DE NATAL. d• Ber­
n.Jni Dona&o. EdifÕt'a Mdbo,a.. 
mentos. Slo Paulo, 1954, com 
Uostra(iO de Oswàldet stoml. 
t..mbrm ntraida do mHmO U­
uo, páltlnas 31 se. 

Feliz Nataf e Prô,p,:ro Ano 

Nóvo d.,sejamOtl • todm os 

"" ,_ h'etuese• """'°' • 
/o~ares. 

·,, \ 

Lojas Maracanã S. A. 
R 1\1 L. fLORt.i\1'0 rE1X1')1'(), ffl4 - TEL %IMi8 

Supe~ Mercado dos Móveis 
11. m \\IO TARQUINIO. 1~ • ZS2 - TEL. -
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MENSAGEM 

DE NATAL 

A 

Genealogia 

de 

Jesus Cristo 

1v ... -.1, 1-11 
e LaeM S. 111-18) 

oacend.e dos &rli.6&.a.s que, 1'W srutas 
1memorla1s, à luz; d• tocha acesa. 
1rava.r&m suas afllç6ee e lutas 
deixando testemunhos de beleia 

Ji: vem do:i arquttet.o& de Babel. 
da.! ~btçõe.s sem têrmo destas gentes 
que, procurando o espaço azul do céu 
tna.cabaram t-õrres lmpotentes 

E vem d06 mercadores de Stdon. 
do espirito navegador e inquieto 
que. ao percorrer o mundo, teve. o dom 
de oos legar as letras do alfabeto ... 

Provêm também dos princlpes da. Terra, 
senhores de soberbos generais 
que ambicionavam e lória peta guerra 
e nos legaram mort • e nada mais 1 ... 

.8 vem da estirpe astra.l dcs nobres sábios 
que a olhâ-ta.s, a sondá-la..."' e a entendê-las 
munidos de comp&SSOS e sstroléblos 
souberam os segredos das cstrflas. . 

De!Cende dos anõnh 10s escravos 
que exaustos, no ca~or do antsgo Egito, erf\llam, à 111em6rls dos lgnavo. 
senborest seu petrU1: :ido grito! 

Nasceu no Povo Eleito. cuja !é 
no advento de um memte.s, deu alento 
proplcto à. vinda. como quis Jeovã, 
de um mundo novo - e tol o seu fermento .. 

E, ao UmJtB~-se o Verbo Ilimitado, 
ao concentrar-se em carne o que era luz, 
o Eterno, sendo gent ~. ao nosso lado, 
tomou-se o Filho do Homem. E é Jesus! 

Eno Theodoro Wanke 

Auguramos aos nossos clientes que nos distinguiram com sua 

atenção no decorrer de 1970, os melhores votos de um Feliz Natal 

e pr6spero Ano Nôvo. 

Agencia Arcas 
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O DEP. 

JOSE' 

HAOOAO, 

na impossibilidade de agradecer peesoal­

mente a todos que lhe honraram com seu 

indispensável apoio nas eleições de 15 de 

novembro último, vem formular, através do 

CORREIO DA LA V OURA, sinceros agrade­

cimentos, desejando ao povo em geral os 

votos de um FELIZ NATAL e um ANO 

NôVO de saúde, paz e felicidades. 

de Automóveis 
COMPRA, VENDE, TROCA E FACILITA AUTOMóVEIS. - CARROS USADOS E REVISA­

DOS, AO SEU INTEIRO GôSTO. - OPALA ZERO KM DIRETAMENTE DA IAMSA. 

Rua Sebaetião Lacerda, 279 ~ui.na da Rua Joeé A.n:as' Telefone: 3052 - K-11 - Nova Iguaçu 

~,:rJ 
1'0 pJ;. 

stJ1'1.,~~~ :::::=--::--:: 
~A DE 
C í A 1 
N A . prox1rTll~~~r~:o\ 1 

s na ce a sor: :O 

fstl"8rf\~1.1e, pa~~ h()rrie~ãO- e, ~1f' 
•"' de que essa r spec1a 

~1,ncl••• ser por maneira eas peq 
~ ... o•,e,nos deesmo com elhante 
,,,,~ olf!O. ttlgem os saber 

a Dól·OOS ,as ,nf 
. ern Jar, morar •. 

s casa• Pªteição enq. 
m uma re mesas f 

alarde de ~~=s prisões o 
sofrem O espírito d ·rr 

1tals etc. até os P" 

1,;toS ase ~:P~~nsentqir::i• v~ 
pi01°" ""ª maneira ª odo 
,ria< nós de ue de m 
,toSt• de temPª sem q s~frimento 
• ,.sto do ocupar-nos o - velmente o, 
,ali• a P~ondene 1na~el~ase natalii 
H! quem ti,nentalismo a negativo. 
n,as. sen totalmente . ar em s· 
snferand0-::1nguém para ~~~me a. d 
nâO sau No entanto, an ;,restrito 
eontrar~ digno de aplaf~f; do seme 
que ~~ermos em ben~~asião do ano 
r;<J• que seja da intenção _nos 

temente. cristaos . 
. que foss;;I'sº~u 366 dia 

a certo. ~: se lembrarem 
dltoS, porém. os q m inconscientes 
,uno em apenas urnp. rindo ensiname 

ue esteJam cu ".!,, Q há dois mllênlos 
,..o dendo em conslderaç 

1a-me,/ª~eu propósito. Quer~ 
1t,nhes ·so· dlo sucedido comigo la 
contar ep1 li":• n:~º~rabalhava ainda na fá~ 
tecidos. onde, mal ou bem. perce 
li.rio minimo que, entregue aos e 
!,abilidosos de Josefa. permite u 
r,anqüila, ôbviamente sem grandes ~o 
~m luxas Por sinal que, qu_ando na 
!loenças, o dinheiro recebido ofer 
~nela o ensejo de auxiliar modest 
,m que outro vizinho da avenida. e 
;. necessidade. 

VMa mais de biscates e naqu 
a rnês de dezembro encontrava-nos 

Co 



r l)ea&oaJ. 

de 15 de 

através do 

geral os 

SUPLEMENTO DE NATAL 

CEIA DE 
N ATAL 

Es vamoa nas prozlm,dadc1 du Na11I. 

;~~,ê~:;e ~~0Qu:ª~:c~~,::~t;~~:, ~~! 
Jrm~s. Deve ser por essa razJo e _lo, quã 
no• con10vemos de maneira ospeclal com 
as tragédias ou mesmo com u pequenas 
\'lclssltodes que afligem os semelhantes em 
tal oportunidade OOi-nos entAo s•ber que 
edetem pessoas sem lar crieturas Infelizes 
ainda quo pouuam casas para morar. sere 11 
que não contam com uma: refelçêo enquanto 
outros fazem alardo de auu mesas fart11 
indivíduos que sofrem nas prisões e em 
leitos de hospitais etc O esplrlto do Natol 
prolonga-se quase sempre ate os primeiros 
dias do nõvo nno mas consentimos que ae 
afa•te de n61 de maneira • que vivamos 
o resto do tempo sem que, do modo geral, 
volte a preocupar•nos o sotrlmen10 alhelo 
Ha quem condene lnapeU1velmente o. dlg• 
mos, sentimentalismo da fase natalina, con-­
slderandCH> totalmente negativo. Decerto 
não sou ninguem para opin., em sentido 
contrárfo. No entanto, animo.me a declarar 
que serll digno de aplausos irrestritos tudo 
que fizermos em beneficio do semelhante, 
qualquer que seja II ocasião do ano e até 
independentemente da Intenção nossa. De­
seJâvel, sim, que fôssemos cristãos, êste é 
o vocábulo certo. os 365 ou 366 dias. Ben­
ditos, porém, os que se lembrarem do ptO­
>dmo em apenas um. Inconscientes embora 
de que esteJam cumprindo ensinamento pre 
gado hã dois milênios. 

h~me perdendo em considerações es• 
tra.nhas ao meu propósito. Ouero epena& 
contar ep,sodlo svcedldo comigo lá ._.ào un9 
quinze anos 

Eu n o trabalhava ainda n• fábrica de 
tecidos. onde, mal ou bem, percebo o so­
lar10 mfnimo que, entregue aos cuidados 
habilidosos de Josefa. permite uma vida 
tranqüila. Obviamente sem grandes confortos 
nem luxos. Por stnal que. quando nAo temos 
doenças. o dinheiro recebido oferece-nos 
ainda o ensejo de auxiliar modestamente 
um que outro vizinho do avenida, em caso 
de necessidade. 

VMa mais de biscates e naquele ano 
o mês de dezembro encontrav•no! !:em re-

CORREIO DA LAVO RA QUl TA-FEIRA, 24-12-1970 

Conto de Cl,\L BRITO 

..,..., e, pelo contrano. com algumas d1v1 
d~s provenlontes do gr,widwr frustroda do 
Jo efa poucos meses antes. 

Eramos, opesc1r disso. felltn.s como. grn­
""ª a Deus, continuamos até hoje 

Eu estava triste. contudo~ porquo dese­
JDva expressar A comp1nhe1ra em um pro 
sonte, slmplo1 que fôsse, minha ternura e 
minha grat,diio pela exlst8nc111 amena quo 
desfrut!tvamoa, 

Na véspera do Natal, resolvi ficar em 
c.Jaa, po,s que- nada teria de Utll a fazor 
na rua. Folheava aborrecido pela centésima 
vez, Quem sabe? "Os Trés Mosqueteiros" 
to. Alexandre Dumas, livro adquirido lá de 
segunda mão e que. ao lodo do Bfblla. cons­
tltula minha pobn, biblioteca 

Josefa deveria ter notado minha a~us,. 
tjO Após muitos anos de vida harmoniosa. 
•raduzem-se fàcllmcnte os monossílabos. os 
susp,ros, os sllênclos. 

Jantamos o que nos fo1 posslvol ter 
ma mesa em condições rao adversai. com­
plotamonte fora de cogltação a singela cela 
que nos anos precedentes havfamog conse­
guido prop,ctar•no9. com a participação ora 
do uma, ora de outra familia das redon­
dezas 

O reloglo deu onze hora~ Prepan\va­
mo-nos para Ir à misso do Galo, quando 
'lOSsa casa foi Invadida por quase todos 
os vizinhos Um trazia frutas. outro nozes. 
avelãs II castanhas, um terceiro sobraçuva 
dois garrafões de vinho. Avistei do SUbUo 
em mlnha sala de 1antar pràticomente todos· 
os artigos quo se consomem habitualmente 
nas noites de Natal Daquela vez êles é 
que tinham decidido proporclonar•nos ume 
cela complet1 como nunca mais vi Igual, 

;~;~~~ºs:~e:~C"!~ª~i~a!e~~:i~/ d~! 
grlmas pela surprêaa e pela emoção, como 
que senti que penetrava Juntamente com 
ê1es em nosso lar o gênio bondoso da Aml· 
zade. do Calor Humano e da Solidariedade 

Jamais em t6da nossa eldstêncla. por 
muitos anos que vtvamos, teremos enseJo. 
eu e Josefa, de receber presente maior ft 
mais significativo do que aquela lnesque· 
clvel ceia de Nata1 

NATAL 
t Do Uff'Q r,Jn1- Bell«io... 8r.­

lt-ira -- M.utJru. Sla Paula -
18'...t - p 137) 

No irmo agreste, da nona • do preaepo um hino 
De eaperanç.a pressaga enchi.a o c.éu. com o ~ento 
A• arvores: .. Serb sol e o orvalho! .. o armento: 
"Terb • g16riaf " E o luar; •venceras o destino!" 

E o pio: "' 011ra~ o pão da terra e o pio divino!'' 
E a agua: "'Traras alivio ao mértír II ao sedentol'" 
E a palha· "'Dobratns • cervl1 do oPUlentol'" 
E o teto: Elevarãs do Opróbrío o pequeninot• 

E os ra,s; "Rei, no teu reino, entraras entre pehna.s!• 
E os pastóres: •Pastor. chamaris os elettosl .. 
E a e1trêla: •erilharas. como Deu,. sõbre as almal'• 

Muda a humildade, parem, Maria, como escrava. 
Tinha os olhos na terra em flgrlmaa desfeito•: 
Sendo pobre, temia; e •endo mãe. chorava. 

BAZAR SÃO JOSÉ 
louças e f erra~ens lt~a. 

OLAVO BH.AC 

Ao findar 1970, nada mai5 poderia valer à no,sa lmibrança do que • 
preocupação de nos aprtsentar aM amigos e dientea, para agrade.cer por 
tudo o q ue no~ a judaram. a realizar, e e:spe.cialmmte:. upre..ssar 05 votos !olD• 

cero,, de um Fe!J% Natal e um Ano Nõvo de prospttidade. 

BAZAR SÃO J OSÉ - PROCL'R A SERVIR EMPRE MELHOR 

A\. GO\', AJ\UltAL r EJXOTO. 29i - TF.L. 29H - SOVA IGUAÇU 

Companhia Fluminense de Empreendimentos 

e 

Oswaldo Mendes de Oliveira 

Sós ramhém remos um presente de \ atai para ,•ocê. Sim, porqul! e11-
r,·,ulemo1 qu,· o melhor que podemo,· oferecer a rndos os iguaç11anos i 
o nosso e.,fôrça continuado, cada vez maior, 110 sentido de aj11dar o pro­

gr,•sm de um tios maior.-s m11nicip10; do Brasil 

D 11ranr,• 197U. dia t1po.1 dia, conr<11JWJ com seu apoio, preferência e 

,·olabora1uo, pelo q 11e .l'()mo., grato;·. \'esta data tiw uma para a lwmani­

dmle ,imos a ;1u1 pre1ença agradect•r e ,lerejm-l/11~ 110.\.\0S .,inceros 1·o10; 

de Boa, Festa, 1• feliz Ano Nôvo. 

A\'. COELHO D.\ ROCH.\, 12:;9 - 'l'EL. , 011 

- ROCHA SOBRP.li'HO -
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A Desforra 
Licínio Costa 

Quando dezc'!:~~o ;~h:ac:r:1:~!de~~e d~~~~~ 
1010 .ie tra.ns'f°!: ma.lore~ atrath·~ que uma bucólic1.1. 
Mor cue era, .!, rctonando à maioria oe seus he,bita.ntes 
".18d(sage:.Ub ~~~euos se-dentaria, \1a~i.e. de repente. co'!:o 
" • m e de m(lg.i.ctt metamorfoseada em tremen o 
que flum cf:nças de dive~~ tame.nhns " raças surglam 
reb~o. T lados Ag,rupsvam-se e fadam tanta alga-
de os os era necesslU'io rocas de artl!tcio, nem 
iarn que nem ara ra.u.r barulho .lgua.11 E não pen-
banda de mU~~ Pnca.,'a.Dl alheios ao movimento, nó.o =~~e d:sapnréncta moderad& como lhes exigia s. ida-
de, colaboravam eom a pet~~8~~=~s J:U:~a: 
de d que ~~ ~=op~ pre!e1to nem o delegaçlo Po­
~ (~ir 8 êsse costume que Jé se vinha tornando uma 
n-adlçáo daque18 cidade. 

o motivo dêsse s..ssanbamento mfu.ntJI era ;>~bld~. 

maa a origem da motiv::õ.ode~:a~er~~~i:S. ~~ 
do. :bla:-d:~e \eêebtarn de Papal Noel, incUstin­
..s ~ç J bulosos brinq~os que as deiuvam rep1et.a.s 
~Íd1cida~e! Os present-es cbega,•am pelo correto, tra­
zendo ettquêtas com os nomes das crianças. e era o bom 
yelhJnho de barb&.s brancas e roupagem vermeJ..1:1& que 
05 env1&\'a, a Julgar pela _sua_ ass1nat~ nas eüquêtas. 
NáO talta\'&Dl nessas designaçoes bellssimas recomenda­
ôes entre as quais podiam-se destacar BS de estudar 

ias~t.e. respe,to, obediência etc .. -

nataUcl~ t. cla.ro que Clld& um n · u n1udo, aa.btndo-ae 

~ik,t,~s i,"u~·a~fd~~~' ~~~~~"'t':i ~~a 1::::t: :i~ C:~: 
,rcs 

Todo~ OI an<.:s na épuca &Jc Natal, u.mu. pe u& le alc--

t~~jo ~aJ!x:!ia:1º!n~tr: ~o:ie~~~:~i;I• d!º"~~~;;:.~ 
ro~~o~f:v~1\~1i•n1::~ ~~B a~:~::r ?:djage:ov":nc~': 
.-,em dar n perceber que era pa te lntrcrant(> " prlm,,r 
dta.l de tõda aquefa euforia lnta.ntll Vivia 50Jltârlo Ap• -
na!. uma goHrnanta. cuidava da casa l'ilc~ d11ta., porém 
el1;1. la ~pre para Junto de seus !am1ti(lr~!'I tuo dava 
en!;ejo a que Ambrósio, pa.ra.1el::imente ao quP se pP-&6ilva 
tora dos umbrnl5 de 3eu lar, pud~1;4• remtmora1 túda ~ua. 
\'Ida (a2Cndo com QUl', vez. por outr.a, uma. lágrima h& 
e!R-ê de .<;('tJ.S 0ll1ô"- e yjp~ molhar-U, .. :is to.e.e<; Jâ. bas­
tante enrugadas pelos anos vividos. Orf'ao de pal aos dob; 
anos, teve 1"1da sacrUicada. Não conseguia compreender 
J)Or qul' razão, ao chq:a.r o Nata~ .sômente u outras crlan­
çe.s que conhecia eram presenteadas condtgnamc.nte pelo 
Papal Noel, enquanto êle. pobrezinho, Unha que .., coo­
tent&r com pererecRS, apitos etc. Qua.nao :se queuca\a t. 
sua mãe, ela sempre arranjava umas histórias de_ tllho 
obedjente, criança estudiosa e outras co1s1nhas rruus. no 
Jntu.lto de. assim, di5fa.rçar a pobreza que viviam e . In­
cutir em sua mente bons co~tumes e o gôsto pel<» e:it.u­
dos:. Ambrósio acreditava em sua mãe mo.is que em tudo 
na vlds e quando lhe foi permitido conhecer a realidade 
das colMiS já. se tornara, d'! fato. um rapaünho multo 
estudioso C! de rara tntellg:éncla. Com 1sso, !oi crescendo. 
sempre estudando. merce do.:; esforços de sua gen1tora 
na máquina. de costura e do escasso montepio deLxado 
pelo pai. Tornou-se um homem rlquissiJno, casou-se e 
deu todo confórto à sua espõsa, fazendo o mes,mo em 
relação àquela que lhe deu o ser e o têz um homem 
intel.ro 

Dessa aianelra, a garotada procura,•a. seguir as nor­
mas sugeridas, a fim de não scbrar ne. grande parti.lha 

Mwtos anoo haviam decorrldo "~ a morte de am­
bas, e êle, sem !ilho:s e sem qualquer outro parente, em­
pregava.. os dJvldendos dn fabulosa fortuna que soubera 
amealhar, no sentido de evJto.r que, pelo menos_ as_ crlan­
cas que o rodeavam. sofressem as mesmas angustias que 
êle, em sua lnfA.ncia. atributa a Papal Noel 

Era á desforra do Ambrósio .. TELE RADIO SERVICE 
NATAL: A ORIGEM E OS CERIMOKIAIS ASSOCIADOS AO GRANDE DIA Trav. Alberto Coccozza, n.º 1 

Tel. 2233 - NOVA IGUAÇU fConclu11õo) 
da, apareceram em 1843 na In-

,la~Came Upon a Jl,lldnlght 
ci.ar· fat escril<l em 1849 pelo 
Revereod!I Edmuod IL Sears. 
• •J!ngle Bells", de J. s, Pler­
poot. foi publicado pela primei­
ra vez. em !6lhas de múslca, em 

:5~'somos os Três Reis do 
0rteote•, escrito por John H. 
Hopkins Jr.. foi Impresso pelA 
primeira vez em 1859. 
• Thomas Nast. desenhh;ta 
amertcano. oascldo na Alema.­
oha, começou a popularizar a 
atual coocepçào do Papal Noel. 
de faces rosadas e muito gordo, 
em 1860. 

• No cUa 25 de de7.embro d~ 
1863 Henry Wodsworth Loog­
fellow escreveu "Ouço os Sinos 
do Natal" 
• ·O Pequena Cidade de Be­
lém'' foi escrito pelo Reverendo 
PhlWps Brooks e composto por 
Lewis Redner em 1868. 
e Em 18'11, lleory Van Dyke 
escreveu o poema "Um Cântico 
de Natal". 
• Foi publicado pela primeira 
vez em 1886 •o Cê.nUco de Na­
tal dos Pássaros•, de Kate Dou­
glas Wlgg!D. 
• Henry Van Dyke escreveu 
"O Outro Rei Mago•, em 1896 
• o clássico artigo de fundo 
de Francis P. Cburch "Slm, V1r­
g!Dla, Papal Noel Existe" foi 

publicado pela primeira vez no 
·The New York Sun" em 21 de 
setembro de 1897. Aquêle único 
artigo tornou Church muito 
ma.ts conhecido do que por ter 
fundado o perlódico profisstona.1 
'Army & Navy Jouroal" 
• OS selos de Natal orfgina­
ram-se na Dinamarca. em 1904, 
com Einar Holboell. empregado 
do Correto. Foram adotados nos 
Estados Unidos em 1907. 
• William Sydoey Porter 
(1862-1910) escreveu em 1905 •o 
Presente dos Ma.gos". 
• "'Contos e Versos de Natal"". 
de Eugene Fleld, !oram publica­
dos em 1912, com "BrlDcadelra 
Antes de Natal•. 
• •o Estábulo da Estalagem", 

de Thomas Nelson Page, foi pu­
blicado em 1913 

• O poema llrlco de Robert 
Froot, "Arvores de Natal", foi 
escrito em 1916. 
• "Natal Branco". de Irving 
Ber!Jn, foi publicado pela pri­
meira vez em 1942. 

• "Amahl e os Visitantes da 
Noite", ópera de G1an Cario Me­
nottt sõbre os Reis Magos, teve 
a "prémJére" mundial em Nove 
York, pela. televisão, na véspera 
do Natal de 1961, 

• Parece que o primeiro a ligar 
*alegre" com "Natal", dando-nos 
os votos tão conhecidos, foJ 
~:'u"i~• ~her, poeta Inglês do 

Alice e Elmano Couto 
desejam aos clientes e omigcs 

Feliz Natal e próspero Ano Nôvo 

Â nossa distinta clientela, razão fundamenral de nosso sucesso, reafirmamos nossa consideração através dos mais sinceros votos de um 

alegre Natal e um Ano Nôvo repleto de paz e prosperidade. 

• POSTO MJNUANO LTDA. 
• CIMFERMAD - ttlateriais d.e Construção 

LI.da. 
• PRON'J'ON 1L - Cua de Saúde e Pronto 

Soc<im, Infantil Lida. 
o PRONIL - Ca.a de Saúde e Pronto So· 

corra lnWllil Lida. 
• CORREIO DA LAVOURA 
• ENCADERNADORA VARELA 
• CENTRO ORTOPt.Drco TR.\UMATOLO­

GICO LTDA_ - Matriz 
• CENTRO ORTOl'tDICO TRAU111ATOLO­

GICO LTDA. - Flll.al 
• SERVIÇO RADIOLOGICO SAO LUCAS 

LTDA-
• SAMED - Serviço de Assistência MM!ca 

Lida. 
• LABORATORIO DE ANALISES CLINI­

CAS DR. JOSt LUIZ RIBEIRO - Matriz 
• LABOIUTORIO DE ANALISES CLINI­

CAS DJIA, ODETl'E FIGUEIREDO 
RIBEIRO 

• LABORATOIUO DE ANALISES CLtNl­
CAS SAO JUDAS TADEU LTDA. 

• LABOJIATõRIO DE ANALISES CLfNI­
CAS DR. JOSt LUIZ RIBEffiO - Filial 

• NOVAS DIVERSÕES L'IDA. - TOBOGÃ 
• SUl'ER MERCADO NOVO MUNDO LTDA. 

- M.alriz 
• ~~ ~~CADO MVO MUNDO LTDA. 

• SUPER MERCADO NOVO MUNDO LTDA. 
- Filial n.• 2 

• SUPER MF.RCADO NOVO '1\JNOO LTDA, 
- Flllal n..• 3 

• SUPER lltERCADO NOVO !IIU!<'DO LTDA 
-f'Uúal n.• t 

• b'UPER MERCADO NOVO MllNDO LTDA 
- F1liaJ n.. 5 . 

• , UPER MERCADO NOVO MUNDO LTDA. 
- llepósllo 

• ~IEJtCEARIAS .\LTO DA I'() SE LTDA 
- MatTi% . 

• 'IERCEARIAS ALTO DA POSSE 1,TDA 
- Filial 

• MERCEAJIIA ALTO OA l'()SSE LTDA. 
- Dep4 llo 

• SUPER '1ERCADO CABUÇl: LTDA. 
Matriz 

• SUPER ,rnRCADO caBUÇU LTDA. 
Filial 

• MERCEARIAS SÃO GERALDO NOVA 
IGUAÇU LTDA. - Matriz 

• Ml;RCEARIAS SAO GERALDO NOVA 
IGUAÇU LTDA. - Filial 

• .urro PEÇAS RODOVlÃRIO LTDA. 
:uatriz 

• AUTO PEÇA RODOVLUUO LTDA. 
Filial 

• AUTO PEÇAS HODOVU.RIO LTDA. 
Dep6slto 

• ABEU - Associação Brasileira de Eosino 
lJnl~ersUário 

• AFES - Assoei.ação nwninellSt' dt: Ensi­
no Superior 

• INSTITUTO ABREU Ll~lA 
• CECIL - Comércio de Equipamentos Co· 

merciai5 e Industriais Ltda, - J\-latri.2 
• CECJL - Comércio d~ Equipamentos Co­

merciais e Industriais Lida. - Fillal 
• lBIZA - l\laterlais de Construção Ltda. 

- Matriz 
• IBlZA - l\tateríai!i! de: Construção Lttla. 

- Filial 
• CONFECÇOES VALEJ\'TE 
• CAMISARIA E SAPATAR1" SANTO 

ANTONIO LTDA. 
• DEPOSITO DE RETALHOS NOVA 

IGUAÇU LTDA. 
• IGUAÇU MODA 
• MAGAZl.lli SOLIMAR LTDA. 
• Z'EUS BOOTIQUE 
• SAPATARlA COPACABANA LTDA 
• H!LDA GOMES VICENTE - Armarinho 
• FAR~UCIA CE!o,'TRAL 
• l'ARMACIA FLU!IUNENSE LTD/1. 
• FARMACIA SAO SEBASTUO 
• FAR,tACIA -ORLANDO DE SOUZA 

CHAGAS" 
• PADARIA E CONFEITARIA Vll.J\ DE 

CAVA LTDA. 
• PANJFICAÇ.\O E CONFEITARIA 

SAO JORGE LTD/1, 

• PADARIA E CONFEITARIA DE TRltS 
CORAÇOES 

• PADARIA E CONFEITARIA NOVA 
MESQUITA 

• PA 'IFICAÇAO E CONFEITARIA SANTO 
ANTONIO 

• PANIFICAÇAO E CONFEITARIA 
LUANDA LTDA. 

• PANIFICAÇÃO POPULAR LTDA. 
• PADARM E CONFEITARIA SANTO 

ANTONIO 
• EMPREENDIMENTO PLANALTO S/A-
• ARMARINHO FLOR DE JERUSALtM 
• ~lATADOURO DE SUtNOS ABILIO 

TEIXEIRA 
• BAR E RESTAURANTE "AQtreLE l'U" 
• ARl\lAZl!:~J E BAR LAPfNHA. LTDA. 
• LAJOENS - tndústria. de M.Bdeiras Ltda. 
• CASA BARBOSA DE REFRIGERAÇAO 

LTDII-
• CONDOMlNIO SANTOS DUMONT 
• CO'II><HffNIO DO EDIFlCIO 

RODOVIARIO 
• COTEBAL - co,lERCIAL E TtCNICA 

DE BALANÇAS LTDA. 
• DARCY O. COSTA - ARMAZt~1 
• FABRICA DE Gl!:LO Pot.AR LTDA. 
• EMlLIO LOPEZ FERNANDES -

AÇOUGUE 
• ERMINIA DAS DORES GA,PAR -

AR~IAZl\~l 
• ARMAZtM S/10 JOSt 
• J . SERPA - SERRALHERlA 
• 1,UI.Z GABRIEL - BAR E '1ERCEARIA 

LTDA. 
• lt('!UITETUl!A E OURAS "DEGRAU" 

LTDA. 
• AR~IAZtM SAO JORGE DE NOVA 

lGOAÇIJ LTDA. 
• SYDINEI L. PACH':NCIA - BAR 
• COOPER\TIV.\ AGRICOLA MlSTA DE 

TRABALHADORES RURAIS DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO 

• C\RME"I SACO VASQUF.Z - ARMAZ01 
• JUDITE SILVA TAVARES - RAR 
• EDUARDO G. NFTTO - J\CESSõJUOS 

DE BICICLETA 

BERTOLINI - Contabilidade, Auditoria 
A,. 'ilo Peçanha. 231 - tel. 2711 - Nova lgua~·u (R.IJ 

• FORNECEDORA SANTA Ft LTDA. 
• MOBILIARIA FARRIJLA LTDA. 
• JAYME GO~lES DE PáDUA 
• AF!\IA - PRODUl'OS DE BARBEARIA E 

ARTIGOS CONGl!:NERES LTDA. 
• SOUZA E Pll\lENTEL & CIA. LTDA. -

AÇOUGUE 
• J. Zt\NINI FIL\NCO - AÇOUGUE 
• JOAO BORGES FRANCO - AÇOIJGUE 

(l\lalriz) 
• JOAO BORGES FRANCO - AÇOUGUE 

(Fillal) 
• JO É CLARO DE MEDEIROS - FRUTAS 
• LEONEL DE GOUVEIA .JllNIOR -

Armazém 
• ~I. P. DE S007..A - ARMAZl!:M 
• %\BAL - ~IÁQUlNAS E BALANÇAS 

LTDA, 
• ,tANOEL FERNA'fflES - AR)lAZtM 
• PADARIA E COSFEITAR.IJ\ SANTA RITA 
• MOBILIA.RIA AMERICANA LTDA. -

l\fatriz 
• ~IOBILIARIA AMERICANA LTDA. -

Depó!l.ito 
• O. SANCANAIII - AJU\lAZí:M E 

QUITA DA (MatTu) 
• O. SANCAN'Alll - i\RlllAZEM E 

QUITANDA ( l'ilia!l 
• OTTC\ E FO'l'O i\O JUDAS TADEU 

LTD.\. 
• \SSOCIAC,\0 DOS HOSPITAIS DE 

NOVA IGUAÇU 
• PLURAL - rLANEJAMESTO. URBANIS­

MO E AJnllNISTRAÇ.lO LTDA. 
• JOSE RODRIGUES - .\IIMJ\ZEM 
• ~OCJEDADE JGUAÇUA. 'A DE 

ANESTESIA LTDA. 
• LOJ.\S PONTE 
• l,OJAS l'OSTE 'IIRIM 
• OIIGANIZAÇOl'S SAO JOSÉ COM'tRCIO 

E DIDtlTRIA LTDA. - ~falri7 
• ORfiAN 12.AÇõES SAO JOSt COMl':RCIO 

F. INDtlSTRIII LTDA - f'illnl 
• ORG.\"IIZ,\ÇôES S.\O JOSE COMERCIO 

E INDtlSTRI.'\ LrD,\ - O.pósilo 

e Pericia 

Sugestões P 
Natal 

SALA.Oi\ VERDE suco de 
<tÇÚ(:ar e 
Acre.scent 
mõlhos, o 
da. Cozi 
/090 ora 

Quando 
ertão a 
retire-os 
mente e 
grelhas. 

Numa 
d.e) ou 
quarto, 
laranjas 
tudo co 
retornan 
rnédio, d 
rame- m 
/e1>e not'C 
nunuto, 
tste;a b 
como a 
da,. 



D10 SERVICE 
rio Coccozza, n.º 1 
· NOVA IGUAÇU 

mano Couto 
s che-nlés e amigcs 

próspero Ano Nô,o 

mais sinceros ,•atos de um 

pertoia 
/ 

SUPLEMENTO DE NATAL -
pALAVRA CRUZADA~ 

KORl ZO!'T,\l~ 1) N11me J>Nj_]r1o temuuno· 4 1 Pr <f1x 
xprime a idéta de tudo. dQ- univ"'""-'11 s, Fruta ·da att-t ra O ~e 
~ chnmada frut.a-de-eonde; 6) eoi"Po a.rrUurme e q~e' as.c.h~ 

mantém a uma temJ)t'ratw'a ~ pressão on1inl.riR.s <Quim )• 
, Filnr& de pcuoa"!-. 8) .\eh.ir ~. ~ 1 Abn-viatura do estad'l 

1
::':..t~!1~~1~~~Aí; lO•Filtra. 111 Outra vrz. 10 Sufixo au. 

\'ERTIC.US 1) Extmgwr. W•.•r dessparecer; 21 Aquilo qu~ 
,. m<ro ao Natal, 31 Edema generamado; 101 S6IJdo que tem :t~ = < quadrad:ls; 121 Preposição latma; 131 Diml• 

!SOiuções na 1111.ima P<l!llnal , 

Sugestões para o 
Natal 

SALADA VERDE 

z,cor<U de r,põlho cortado 
em tmu Jtncu 

1 colher fch4, de sal 
1 I de oollla (CM/ de J)lffiffl­

tO:-do•7'e1l'IO 
1 , oofl>n (chá, de mo,ta,da 

em p6 
l 2 colher tcha) tu: c-~bota. ra­

lada 
oollln<1 (ll0pa/ de o.çuoar 

I l ,U .ncara dr. i:tna.gr~ bran­
co 

1 f de .ticara de tira, d~ e<· 
aouru cruas 

! f de :d.cora u ptmD1t6u ur­
~1M.t, cortacto., e-m peda­
cinho, irreg@re.s 

2 collLeTe& /M>JJ41 <k °""te 
2 4 de lÍCaJ"O. ~ pimfflt.ót'~ 'Off­

Cu, p,lltld.o, 
Sóbrt uma. tábua~ corte o n­

JJOUto tm ti.ra.s muito Jtna,. Nu-
• bj/<Ia. caloQll<' o re,>ólh4 

awf.Gdo, m1Jtvra.ncfo o t'-dl. e. 
;irme,ita a monarda. o cebola 
rulcd.4. o ~or. o.s pfment~, 
w,-cte e oe-rnii•lho e a cenoura.. 

Numa tigtUnh4. mU(ure o 
W1k com tifnogre, darama~do 
a ir.Ufvra .sóbre o uJ.la.44.. Sir" 
"" IOZGdeiTa. de vidro 

rnco rk lmuio, 1 12 .iícara de 
aqúcar e l 14 de .Jicarc de ógua, 
A.cre.scente ainda os dü:~,JOa 
môlho,, o g!ngibre e a mostar­
da. Cozinhe e:sta mistttta, em 
/OflO brando, _por IS minutos. 

Quando o, Q114rfOI de JJ4to 
L'-'ldo a-1:iados (horti ~ m.daJ. 
rdtre-o, do a!.!a~lra, 1u11ta­
m,-nte com as l.âranjas e as 
grrlh.as E,corra. a gordura 

.\'uma JM'ma para torta (gran­
de) ou at..adetra, arrume 01 
quartos di: pato 1unto eóm a.s 
&aran,a.s r. com um pincel, unte 
ludo com o mó lho d.e cttt Jal, 
rttornand.o mm o pato a.o Janw 
mddio. durante 1S minutos-. Dt-r­
ratne mais -mólho J)OT cima e 
leu nooam.t"nte a.o torno por IO 
mtnutas maU'r att qu o poU> 
tste;a b"" ma,cio e tanto llt!. 
como a laro.n1a /1quem gl.aqa- , 
dO!t 

Ã/TU'11,.e OI qua-TWI e: a.l mrt4J 
laronja..J aóbre uma tra.OU&a 
grande, prttna.mente a..qu«tda, e 
unte-o, com o reata da cal.d.o. 1 

s,n,a. Q1U'ffU.. 

EXTRA FINO 

CORREJO DA LAVOURA QUINTA-FEIRA, 24-12-1970 

O Deputado 

Joaquim de Freitas, 
na impo,sibilidade dt: agradecer pe,,..oalmcnte ao 
1,0, o iguaçuanu. <JUC o e~colhcu comt1 um de seu, 
1 eprcsrnlantc, na \ssemhléia Le~l,latin do E-. 
tado do Rio. ,em, r,or intermediu do CORREIO 
DA LA \"OU lL\, manife. tar a sua 1:ratidiio. ao 
mesmo tempo de,,,cjar <111e o. sino, de ' alai ejam 
i;orladore, d(' a·ei;rc, e ·peran1·as e que o Ano 

· ôrn sei a repleto de prospl'ridade vara tooas as 
familia, iguaçuanas. 

A POPULAR 
Ferramentas, Ferragens 

e Louças Lida. 
A 1\-! AlS COl'lfPLETA DA CIDADE Ei\-1 

FERRAMENTA - FERRAGENS -
LOCÇAS - ARTIGO Ff:\'OS PARA 

PRE ENTE. 

n,relores 1· funcionários de "A POPULA R" 
t umprimemam seus distintos ireguese.1 e 
amigos, dl'Iejand<>-/lres 11m Feli~ Natal e um 
A no Nó,•o repleto de saúde, paz e prosperi­
dades 

A POPULAR 
(FUNDADA EM 18901 

~çio de rv~tÀt ~~9..frfc: r~.;r~, 1838 
-- Trl.: 280-1 

Café PIMPINELA 

Pa!llll.l 11 

CAFE:° 

PIMPINELA 

MAIS PURO 

\i;radec:c,no, a 1,r..-frrcnda cum que 1omo, tli tiniruido cm 19711, •• descinmo, a nosso, amigo, e frel(ueses FELIZ 
• ' .Vf.\L e JJTó,pcro A, 'O • 'õYO. 

1~ 



Bernardo Jose de Lorena go"'.er~ava _ as 
Minas Gerais Queria uma proc1ssao dife­
rente naquele Corpus Christi. Ouerla um 
grande São Jorge com articulações. para 
destilar a cavalo. Lembrou-se entao do san­
teiro Antônio. 

José Romão era aJudento-de-ordens de 
Governador e quando viu chegar. o mulato 
baixo, cabeçudo, de testa larga, labios gros­
sos, orelhas grandes e pescoço cu_rt~ -
fingiu assustar-se c.om Mestre Antonio a 
quem chamou de "'feto homem· 

As ruas de Vila Rica morreram de rir com 
a cara de São Jorge naquela procissão de 
Corpus Chtist1 E que o ~ento Guerreiro, 
protetor dos oprím1dos, desfilava com a cara 
do ajudante--d&-ordens. do Governador. E a 
povo teve tempo de nr num tempo de opres­
são e cantou os versos 

·o São Jorge que ah VBL 
com ares de santarrão, 
não é São Jorge nem na.da. 
é o Coronel Zé Romão·. 

Era a vingança de Mestre Antônio. 
VIia Rica (atual Ouro Preto). Mariana, Sa­

bará. São João dei Rei, Conqonhas do Campo 
são cidades de Mestre Antônio da Silva Us~ 
boa. Um mestiço feio. bastardo. doente, alei­
jado, que construiu desenhou, talhou em ma~ 
deira e pedra-sabão um fabuloso monumento 
barrõco nas Gerais 

Não fõsse esse aleijado. nem o govemador 
Bernardo, nem o •puxa· Zé Romão teriam 
entrado para a crónica mineirJ 

O Mercantlllsmo to, a febre metálica que 
sacudiu o mundo de - • 1750 O Estado 
Nacional só seria ~ aJUmulando ouro e 
prata A corrida ao Ollro d.fs minas construíu 
uma sociedade escr~. burguesa. com· 
pletamente separado • plebe. da ralé es­
crava. 

Introduziu-se tôda a luxuria das córtes eu­
ropéias. Cabeleiras empoadas e chapéu de 
três-pontas, coletes de cetim e bengalas de 
ponteira de ouro, espartilhos e tôda sorte de 
detalhes ditados pelos figurinos estrangei­
ros lmpoaslvel me-smo a passagem na bar­
reira da mobilidade social. Chica da Silva e 
Chico-Rei são casos rariss1mos de ascensão 

Em 1749. Dom João V proibia que negros 
e mulatos fizessem uso de roupas de sêda. 
tecidos finos em geral e Jnia~ Mesmo os 
fõTTOs e livres 

As Irmandades religiosas engan1avam no 
movimento Disputavam os melho~es artistas 
Queriam a arte de Mestre Antór ia que, em 
1769 abandona a talha e trabalha .a pedr~ 
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companheira , ganharia a paz. Po~ ter ij! C.J O· 

çado a vitóriJ pelo uabalho, Sab10 que é:I Te· 
licldade ere um eterno sonho buscado. Mas , 
por certo, conhecia o trecho da o,açâo de 
Pericies aos atenienses. "'Lembrai-vos de que 
não existe telicid~de sem liberdade e de 
qtJe o fund.::nento do liberda?e é a C0l'.l-

ge: ·vitoria e a paz de ~ ... 1estre António po­
denam ter aumentado com a vitoria de uma 
das multas tt:ntativ.:is hel'óicas de libertação 
contra o de:;;>otismo europeu Contra quem 
se ergueram. na palavra declarada e n~ si­
lêncio descc/)erto, os brasileiros de Mmas 
Os heróis d~ Vila Rica. como quer Mário 
de Oliveira, cm Poemas de Andari_lho: 

'"par.Jram todos os relógios, 
num protesto pelas dõres, 
peles gritos 
e pelo desespêro sufocado de heróJs 
que estas esquinas conheceram" 

De 18 a 22 de novembro. realizou-se a 
-rerceira Semana do Aleijadlnho• Promo­
ção do Dep.:irtamento de Turismo de Ouro 
Preto e da F mdaç5o de Arte daquela cidada. 

A prof.• Suzy P de Melo, da Escola de 
Arquitetura d11 U. F M G., sabe que não é 
justo continuar chamando Mestre Antônio. 
pejorativame:ite de ~ Aleijadinho.. Na con­
terência que pronunciou no salão da Escola 
de Minas, rr.an1festou sua índignação, e o 
tema de su~ aula ... Mestre Antônio da Silva 
Lisboa", é u;11a critica diplomática ao abu­
sivo e sádicJ uso do apelido. Campanha das 
mais justas. reforçada por todos quantos 
acompanharam e ouviram, ma1s tarde. as 
explicações da prof: Filomena Glbran sôbre 
a arte do Mestre. E as Informações do 
•gula" Maria do Carmo. 

• Aleljadinho" é também. no apelido, mais 
uma vítima do despotismo. Mas na placa de 
1867. existente no santuârlo aos inconfíden­
tes, lida na emoção de Ortandino Fernandes, 
diretor do Museu da Inconfidência, enleva 
e comove a todos que descobrem ou redes­
cobrem, como Sebastião Nery. a Vila Rica 
de sempre. A eterna vlla rica de ideais~ 
.. Seus nomes. infamados pelo Despotismo. 
reabilita-os a Liberdade, .sagra-os eternos à 
veneração e ao respeito dos homens livres 
de tódas as nações .. 

Na primeira sala que o v1s1tante vê, no 
Museu da Inconfidência, uma Imagem de 
Cristo mterrompe seus passos . Ê, ao que 
parece , o mais Impressionante trabalho de 
Mestre Antõnio. 

MESTRE 
... 

ANTONIO 

Neyalberlo 

RE ULTADO DAS PALAVRAS 
CRUZADA 

HORIZONTAi - 11 Anao •U P-cin; 51 Ata; IU Gà.5, '?) 
Aht ' SJ Rir; 8J NC; 10) Coa: 1H Bts; lf.1 Ona VERTI­
CAI - ll Ap-r; 2l !<atallno; 31 Ana&an:a; 10) Cul>O; 
131 ln; 131 s, 

Nova Iguaçu Máquinasltda. 
Rei;resentante exclu.sh-o 

de óleos, Agulh.as e 
Peças por atacado. 

Que o repiCYr dos sinos de Natal anunciem um 
Ano Nôvo de paz. amor- e realizações. 

\V, ,IAL. FLORIANO PEIXOTO, 2250 - TJi:.L. 2-113 
-- SOVA lGUAÇI; --

Ao en.rejo das festividades de Natal, 
volramos a agradecer a honrosa preferência 
com aue fomos distinguidos e augurar-lhes 
llm pr6spero e ve11TUYOSO 1971. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

Olaria Mugango Ltda. 

Imobiliária e Administradora 
Confiança S. A. 

Trav. 13 de Março, 21 

Em 1971 Novas Insta1ações - A v. Nilo Peçanha, 920 

1 

Seu trabalho não termlna, neM quando a 
da~nç.a atinge a deformação. Nada machuca 
o animo Apenas um natural constrangimr-nto 
Nas andanças traz sempre coberto todo a 
corpo. No trabalho não quer curiosos 

Co!TI Zamparina ou encefalite, escol'buto 
ou s1fills. a verdade ê que tem muita arte e 
coragem. M~lta . ~;:iúde para suportar tantas 
doenças Nao tivesse a deformação como 

Agora que chega de nóvo o Natal, eu 
fico. pela Imagem, compondo os Passos do 
Santuário de Bom Jesus de Matosinhos em 
Congonhas do Campa ou gravando o sofri­
mento do flagelo, sentido na expressão fi­
s1onômlca do filho do carpinteiro de Belém. 

O Natal chega de nôvo Não o Natal da 
euforla comercial dêsse comtemporâneo 
.. amor ao proximo •. 

Falo do Natal que se Investe no amor. 

No amor cantado pelo filha do carpinteiro 
que entrou definitivamente na vida artlstlca 
de Mestre Antônio. 

No encontro da paz. pela vltórla através 

do trab~lho - para construir, talhar, esc~l­
plr um mundo mais justo, mais livre, mais 
alegre, mais humano. Pelo trabalho. Por amor 
ao próximo. 

"Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos ~omens de ~oa vontade" 
Esta é a norsa mensagem no momenro em que o homem se aprofunda no Universo 
e sente de perto a Grandeza do Criador. 

Pedreira Santo Antônio Ltda. 
Transportadora Santo Antônio Ltda. 
Fornecedora Santo Antônio - Materiais de Consttu,ão lfda. 

(FABRICA DE MÓVEIS EM FORMIPLAC) 

E CRITóRIOS: A\. Abilio Augusto Távora, 157 
'l'tl. 2949 - Nova Iguaçu - R.I 
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